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U M G H A li J1 ~ ; L i D E R 

Um homem simples, bom, embuido do espirito de 
l;>em servir, conhecido por todos funcionários da Secretaria de Educa--çao e Cultura, que contam com mais de 20 anos de serviço, recebeu , em 
abril do corrente ano a missão de dirigir o Departamento de Educação 
e Recreio. 

Agigantou-se, então, (lsse homem, sem perder a 

sua simplicidade, revelando uma inteligência brilhante, enorme capa­

cidade administrativa, tenacidade no trabalho, espírito de criativi­

dade e de equipe, extraordin8ria capacidade de relacionamento, asso­

ciando tôdas essas notáveis qualldadesa grande respeito à personali­

dade de seus subordinados. 

Todo um convívio de se ~.s mêses de trabalho, 

fizeram-no estimado e admirado, eis que soube dar j.e si mesmo, em 

edifica nte exemplo de genc: 'j sidade, tornando-se assim, indistintamen 

te, acessível a todos func i onáx'i os , a fim de que todos se chegassem 

a ~le, sem receio, para que nele encontrassem apoio, compreensão, di 

retriz segura e firmeza nas decisões sempre corl'atas, justas e huma­

nas. Entre tontos méritos Clue esta pena é incapaz de descrever, 
cumpre destacar um dos ;,miore s: soub e aliar a dignidade do cargo com 

a sirilpliaidade do trato, sem vaidades, sem c) ' '' ~ :'~ <\:_' :;.J:lpor~ante, sem 

se distanciar do servidor, do Clual s e fez um amigo. 

Um hOiJem assim aquinhoado de dons tão dignos, 

tão brilhantes, e, sobretudo, tão humo.nos, não pOderia passar desa­

perCebido, pois o eco de sua grande personalidade e de sua marcante 
atuação logo o tornaria disputado, mercê de suas grandes qualidades 

de administrador, de inteligância, de espíri to e de coraç8.0. Foi o 

que sucedeu eô bem pouco tempo, porquanto foi chamado a ocupar pôsto 
mais elevado. 

r Esse homem admirado _. porque llder, simples 

e bor:l .,,- é o DR. PAULO ZINGG, o novo ti tulo.r da Secretaria de Educa­
çao e Cultura, que realmente faz jus 0.0 dignifical!te cargo a que foi 
elevado por ato do Senhor Prefeito :.!\micipal. Entretanto, para ale 

gria de todos Educadores e funci onári os de ED, o Diretor querido e 

respeitado permanecerá sempre presen'ce no Depallamento de Educação e 

Recreio, onde realizou grandes trabe.lhos e onde é admirado e estima­

do por todos. 
PARQUE & CEI~TRO faz s j.ncercs votos para que 

o Senhor Secretário de Educação e Cultura, DR. PAULe ZINGG, s e ja tam 

bém feliz à frente daquela Secr etaria, r ealizando os notáveis . 0 ::1-
, 

prendimentos de Clue e capaz pela sua grande cultura , 

A.C. 
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É cO:l1um e frequente a queixa de me5-t:,?eS de no.ª 

50S edv>::t.:l1cários, sôbr e as crianças chamadas i!caudas de "1- "".,. 11 .... CL,-' .l ~ } -que nao 
, 

con s21;\..:. ... ::ri. p Ol' va,:.. .. ios motivos d e sou compor tamento em classe, acompanha!' os 

delné-'.i s ':n aprendizado. tsse p:::-oblema existe em tÔd as as escolas 
. , 

pr 1m-ª" 

ria:j, (;n(;on'~~a;]os crianças :rep9t i lldo o mesm,o ano inúmeras vêzes e per tuI'_ 

bant.: o ;. ' ) 0 seu compor tamento a tranquilldade e a ordem da class ".J . 

Vatn.'JS encontrar crianças em nossas e 1col as in·­

subr·r c.: , Ç...~1 a :J , desobedient e s~ d~sélt e!.lt es, estáveis , mentir csa s, ';{mida:J.: ~tp. 

bur"aê ' " , tur b\.~l~nt~s , fujonas) e·~r.. , que na granc.e maioria elas vêzes :1ão 

sao po:.' ~'.do!' a:1 do n en huma "anomaliall uOl'a l :> no sentido constitu;)Íonal do 

tih ',,:,o, '; ao eJ. :\s l1 :mormalizadas" pel o r1eio ? 

A g:.:'ands maioria, podem'Js dize;; dE:! 9('1/0 de c7:' 1_ 

anç ·:.s t . (,as como l1anoI'mai.~Ii, v .:,rj,fi~tu:.1us na r ealidade, através de pesqui­

sas ~ ()~ . . ·-::.:rv açõe s, ~estes ~ exa"iles méd :icos, serem cr ianças dif1cels, ~.!p!'o_ 

ble.,ta::: '·. v{t~mas de ~ série de cir c·,dstâncias adversas, que S~ ap:;:oe:: ~;;l,!­

tam nê f:. il'3 de'5ajustam,~ntos, consequênc ~.a quase sempre do âmbito f amilia!' 

e soc ü ; . ~ 

"' . O educador se ve as vezes, fr ente a fr ente com 

- .' uma crt~: ça que f':l't a, que ment c 1 que f'oj e } que nao e atenta ; enfim luna 

cri é.mçê. q,1te difere das demais no seu modo de agir, pOI·tanto uma criança 

.. " A qU3 na(~ <:\companha o aprendizado, e e obrigado o mestre a abandonar esse 

educanc) para o bem dos demais .. 

Ag :._ .l err ado o m0stl"o? 

Não; êlo não pode deixar o r estant e da classo , 

para l).·-' icamcnte cuidar do um dctcl'minado a l uno , que no entant.f'\ ! 

pr eci:J:', de cuidados e ens inos imediatos esp;:.~ ':' cU.s . Bssa criança desaj us­

t àda t;() 1(~0 a ficar esqu0cid~ e sempre f ormarido a " cauda da classe" , por ~ 

• • que ela ne cas sit a de uma assistcnc i a maior individual o que esses mestres 

-nao pod ar,l f a ze:::' . 
" enormal escolar " , fo i prinC:j.palmcnte a 

peg.agopin fran-:esa quem nos tl' ouxe .. 
., 

O termo, infeli:r:r..ente generalizcu-
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E logo depois, haviamos de ver, na pedagogia eE 
• • termo "anormal", empr egado pera designar t odas as crianças que, 

-pelas m0.is variadas causas nao podiam .acompanhar as classes comIDlS. 

, A 

Assim, e que no Congresso de Assistencia de Mo~ 

, A 

pellier, em I 914, Regie, de acor do com Paul Boncour, definia os peq~ 

n~s lIanorma.1s", como "aquêles que, sob a influência de tara.s mórbidas h.2 
, , 

r~d~tá" ,as ou adquiridas, apresentam defeitos constitucionais de ordem ~ 
A 

telectual, caracter ia1 ou moral, associad~s no mais das vezes a defeitos 

corpora Ls e capazes de diminuir o pod er de adaptação ao meio no qual ~les 

dev em v l.ver r egularmente" o 

Queremos no entanto destacar que, uma enorme pe!, 

centag el: de crianças classificadas como "anormais" não eram portadoras, 

de nenh-.tua anomalia mental, mas sofriam a ação de caUsas extrÚlsecas. 

Devemos pois, continuar a chamar de "anormais" a 

essas ~:' .i.. anças que são vitimas da incompreensão dos adUltos, do seu meio, 

de sua f arnilia e de sua ~scol~? Graças ao extraordinário movimento daRi 
A _ A 

giene M~ntal co~tempo~anea que colocou a questao em seUs justos termos -
_ A 

criou-se o conceito de criança " problema" .emsubstituiçao aotermo.es-

treito e humilhante de "criança ~or~l", paxa indicar todos os caso s de 

desajustamerrt os caracterológico " de conduta da criança ao seu lar, es­

cola e ao corriculo escolar. Algun s autores tomam a expressão num senti 
A 

do amplO , angl obando no conceito .. problema" todas as dificuldades 1nfan_ 

tis, ~í r. ~cas, ~an~ais e sociais~ - , A expr es~no ficou porem, para designar 

-mais ~spa~ialmen t e , os ~asos de desajustamentos psico-socia1s, que nao 
, 

c~eguem nos casos-li~ites, do disturbio mental constitucional. A Higiene 

Mental dev e superintender, a t odos os casos de dificuldades da criança. ; 

f!sicas , ment ais t sociais, que impliquem numn dificuldade de adaptação ao 

seu meio ambiente . 

Entr e aS crianças, como acontece também, entre a­

dultos.t muita s permanecem inadaptadas e não se amoldam aos processos co­

mlIDS de educação • 
• 

Â entrrula na .. escola primária da criança, surgem dese_ 

que reflet em de tal modo no comportamento, chegan_ justamento s as vezes 

do o Educador a não saber que rumo tomar para levar para frente tal al\l"lO. 
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Desvios de ordem 
, 

flsica, intelectu,ü e moral dificultam a vida de certad' 

ina crianças, tornando-as elementos indesejáveis a comunidade por serem 

daptáveis, tornando ao mesmo tempo, indivíduos revoltados e infelizes • 
-

• 

o comportamento humano, na vida social é o de uma 

grande diversidade. En condições externas aparentemente iguais, os in-.-

div{duos se comportam de modo diferente. Na escola, podemos observar es­

sa varied0.de de tipos de conduta. O conceito da "criança problema" en-
, 

globa uma variedade de tipos de conduta e de personalidade. No estudoda 
, , 

criança. especialmente da "criança problema", temos que investigar todos 
., 

os fatores ambientais que irão influir A 

sobre o comportamento infantil e 

Seus desvios. Tem sido grande 
, 

o numero de trabalhos que mostram a in--
fluência do meio social e cultural sôbre a criança; sôbre a personalida_ -
~e, Qomportamento, saúde psíqUica, rendimento escolar". Charlote Buhler 

estuda os vários tipos de ~onduta social da criança em diversas condi_ 

ções de ambiente. 
A ~ 

Mostra-nos como esses fatores ambientais vao influjr 
, , 

nos vários tipos de temperamento, inteligênCia e 
, 

carater. 
, 

O nlvel so_ 
-, , 

cial da criança tem sido objeto de muitas considerações. (Hetger e Wolf, - " 

Descoendres, W. Stern), mostram que havia um atrazo geral nas crianças 
, - . -

.-
, - , Quanto ao I'endimento escolar, tambem_ sao varias as in-de meios pobres. 

~.. ~ 

vestigaçoes realiza~as, sobre .. a criança do meio pobre em comparaçao a 
, 

criança de outros meios. O meio social exerce uma influência deci~iva~ 

bre a criança, pequeno ser, rodiado de adultos que não o compreendem na 

maior~a das vêz~s. Dentro dessas influências globais de meio; de Qult~~ 

ra; de sociedade, temos que investigar as inter-influências da personali_ - - - -

dada, principalmente nos círculos da fam!lia~ 
'- --

A famÜia é a unidade social fundamental. A parsona 
._. -, 

lidade dos pais e hoje objeto de acurado.s 
, .. 

-observaçoes por parte de educ~ 

• dores e higienistas. Tôda tarefa de educação normativa ou corretiva da - . . ,. -- , 

criança se processa indiretamente 
, 

atraves do:tpais. Age-se na criança ~ .. 
, 

. través dos pais. ME:NG, preconisa a análise dos adultos para a correção 

dos problemas infantis. Desejemos dest0.car, que mais p~derosas do queas 
, 

fôr~-ns da lierança,' estão 'e.s· influências do meio ambiente, cultural e 50 .. -
cia~. Vemos analisar certos problemas criados na lar com os pais e p~ 

teso 
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1.10 laJl' inh2. bil e 

As crianças mimadas em geral J:Jlho~ 

p;rilI!Q,K~,E;i t.os, p,upilo,§, Cil-.9rJ.ª~, JIDJco po .ê.exo, .Qr:i...Sillças f;ráge,i,~, 

mept2 - encontram no lar um ambiente propício para satisfazer -

- LJ -

, 
upico,s 

,organioa 

todos os 

seus caprichos, todos dispostos a atenderem aos seus mÍnimos desejos,(r~ 

na no lar), encontra na escola em companhia de colegas e do mestre, 
• 

c 

ambiente diverso e hostil e surge -entao o grave problema do desajUsta -
, 
I mento. Tratando do filho Único escreve àDLER - "cresce em condições mu,1 

to d:l.feJ'entes das de r,riança que se encont::ca rodeada de irmãos. .' Esta 

sempre no ponto central e é difícil fazê-lo independente. Porque os a­

dultos :.h·3 tiram as coisas da mão" o TIssas crienças passam a cemsiderar 

pequeno~j 'crabalhos como 
r 

uma tarefa desagl'adavel e tudo o que lhes possa 
•• 

trazer alguma fadiga ou 
A _. 

esforço, nao lhes agrada. 
• 

Masmo q~ando nao ha~ 

ja probJ,6Iilas graves, a condição da criança mimada p;'edispõe sempre ao a­

parecimento de pequenos transtornos de carater e de comportamento. Mui-
A ' 

taS vezes, o mal vai explodir mais tarde, passando despercebidos ao am-

biente familiar e escolar, os pequenos sinais precursores dos problemas 

futuros. o tratamento de ajustamento em tais crianças, torna-se 
, 

necessa -
• rJ.o. 

• 

Ao contI'àl'lo das crianças mimadas há a crian 
• - " ~ 

" '. , ... 
ça escorraçada, as feias, 

,silo, os filh.os.. .i.legi timos, -que desde muito cedo sao desprezados ou per-

seguidos. Tais c rianças se desenvolvem em condiçoes 
• 

desfavoraveis. "Sen _. 
tem, escreve ADLER, como em terra inimiga"o Elas vivem num ambi,ente des -
provido de amor e vivem sob a impressao de serem perseguidas, escorraça-

• 

das. são desconfiadas e medrosas, reí'o:~'çaram cedo os seus instintos de 

-agressao e diminuem ou desaparecem o sentimento de comunidade" Na esco 

~ la não têm 
A • 

anJ.mo e o rendimento escolar é mínimo 1 porque as tarefas esco -
lares se lhes apresentam como provas de host~lidadeso 

, 
Na longa serie das 

- . 

crianças escorraçadas, destacam-se em primeiro lugar, as castigadas cor­

poralmente. O problema salta à evidência. Aí estão tôdas as crianças 

educadas em lares desajustados, onde o sadismo dos pais explode em rea_ 

ções violentas, Ou ainda as crianças educadas dentro de um falso con-,-

ceito c:,~ disciplina educativa, onde o " 

castigo e a regra. 
, 

Ha certos la -
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res desajustados, êles ainda constituem o remédio heróico e sempre usa­

do para sanar todos os atos erradoJ da criança. Aqui em nossa Capital, 

são comUns os castigos tais como:- pancadas) bordoadas, 
A 

socos, bofe. 
. -
t~es, espancamentos com pau, chicote j cabo de vassoura, tamanco, cor-

reia, 
, 

tabuas, prisão em cafuas 9 amaral' a criança no pé da mesa, despir 

as cillças das crianças para impedi.-las de sair de casa ••• Uma criança 

assim tratada forçosamente tende él se sentir revol"tada e rebeldê. Como 

-temos visto, são as mais divel'sas as reaçoes 
• , 

ça escorraçada:- agressividade, 

mentira, furtos, etc. 

turbll' ência. , 

Dentre os 'l)I
1oblemas de -

de desajustamento da cri~ 

ironia, sado-masoquismo, -

, A 

comportamento escolar, e e§ 

te um dos que mais ferem a ate,:çao dos educadores - a criança turbulen-, 

ta. -Na populaçao escolar, , a criança "twbulento. é a que mais se desta-

ca, porque sempre está contrariando as regras de disciplina escolar. Sob 

o têrmo turbulência. acbDlll--se compreendido diversos aspectos de compor_ , 
, 

tamento motor:- a turbuJência simples 1 a agressiva, a instabilidade, a 

impulsividade, etc. Para o nosso estudo de turbulência infantil, vamos 

considerar a turbulência ligada a -condiçoes ambientais e afetivas. Mes -
mo os autores clássicos que estudaram a criança turbulenta, não passa-

• 

ra despercebida a ação do meio ambiente e de fatores afetivos suscept:!_ - - -
veis de provocarem uma '" "" . reaçao de tUl'blllencla • Á criança adota certas ~ 

• 

titude~ '1 comportamentos simbóLlGOfl de agressão, como meios de "compen_ 
- ~ , saçe.o", de Vingança, de "projeç2.o" do odio recalcado aos pais, nas cri-

anças escorraçadas. A cl'imça ,~2.cgyr.a~a.qa .no ,lar" inibido nas suas ma­

nifestações, castigado! hUJll.llhado muitas vêzes encontra na escola uma 
, ~ 

valvula de expansao. Na escola ê.tar'menta os colegas, desobedece a pro_ 

fe"~ôra, vinga-se assim incon';enientes de um modo simbólico, dos -irmaos 
A 

e pais que o oprimem em casa, Nos casos de desobediencia e indiscipli. 

na, são, na sua grande .. maioria de. crianças escorraçadas no lar, ou aban 

donadas moralmente, que desenvolvem sentimentos de inferioridade, aomo 

tentativas de super-compensaçao o Estas crianças explodem na escola os 

seus sentimentos de Vingança e agress5'J) contr<?..riando as regras da di,!! 

ciplinn escolar. Os casos mais 1'a20S são de turbulência simples, com ou -. 

sem agressividade. são cri.anç"'s em cons'i;antes movimentações; por onde 
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passam deixam o traço de sua. passcegem, :J:al'efas pedagógicas especia i s coJII 

pletam a correção da crümça 'i;lU'bulente no s.:mtido de ser aproveitado o 
, -

excedente de energia motora, que ela apresenta. 

Prof. Zilda Go de Francheschi -Conso de Coordenaçao e Plane-
jamento. 

FÍSICA VKiWUS OLIGOFREí'UA 
.,.--~-, -~.~- --

(PROF. SOSÉ MASSUCATO) 

l\.pesaI' de ";t,d" quanto a -razao pode fazer e tem fei -'-

to nestes últimos cem anos, ninda nDS ,'Gsta muito de opacidade envolven-

do 
, ' . 

os problemas pS1co-pedagogi'JO:l .. .. "8' -"-1·"'-'(' .L _, J"c.L I,. \' I....I.;.:J a OUgofl'enia, desde que ê~-

tes foram cientificamente ventilados por rrt.BD, na Bicêtre, e, notadame,n 
, 

te por Seguin em sua 

Pori;anto~ a perc:nta pedra de toque "tens alguma 

coisa a dar a ti, 
r 

professoJ'?" nunca deVeI'a fica.!' sem resposta, por m!ni-

ma que seja a sua contri1uição para a con'úinuidade educativa. 

J)rim~ .t.~,,-:l:.~, a at'ci.al cogitação pedagógica em torno 

das possibilidades de -recuperaçao do aluno oligofrÊinico deverá consistir 

principalmente, num esfôrço pac'é1. I'8dimtr a criança subdotada dessa forma 

" crua pela qual os seus empeços a eunstrangem a viver uma vida ilhada, to , 

lhiqa ..ê ,[§Lchadq em seus próp:;;ios va10res o 

l.ntes de majs linda, penso que devemos procurar tr,ã 

zer o subdotado para o 'Convivio deoutrns • crJ.anças, 
, 

para a escola, para 

tan-o parque, 

to quanto 

, . . 
para a p1sc1na, para o .. '1' ld 8"lG11.<:1" smn e par a a uz, 19ua an o 

I poss1vel o seu pequeno. nundo ao mundo das crianças normais. 

Aos derrotistas, aos que me dizem que por mais que 
'- , 

os entendidos no assunto se tenhái" ';:;;(1 i "''''0~ .., 0P~ê.ü~erta e a experiment,ã 

ção de 110VOS métodos e pl'o~essos de ensino "ainda permanecemos ilaquea­

dos l1
, porquanto em se tratando de Educação F{sicQ para oligofrênicos, o 

negativo, o alógico ainda não foram totalmente ban~Ldos 
, 

e ••• o inevita-
- . 

vel é sediço, responderei: 

- 1. dúvida e a esperança 
E".' • _ 

suo 1rma3 muito unidas ••• e -
eu prefiro esperar a duvidar., •• 

Antes de, descoberta do "Selvagem de Aveyron" gran-

• 
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de parte dos psicólogos e pedagôgos ncreditavam que só-a criança normal 
tinha direito a uma educação que abrangêsse o limite de sua capaoidade. 
No entanto, atualmente, sabemos que a criança excepcional também tem os 
mesmos direitos de aprender j embora sua capacidade seja reduzida. 

Nos dias que correm 
subdotados têm semelhança com os normais, 
jetivos e ideais em c omum com as criançns 

" ja se reconhecem que os alunos 
possuindo conceitos 

, 
basicos, 0.12 , 

de QoI. medio. 

E assim, quando damos ao aluno subdotado (que é fisi 
mentnl j emocional ou socialmente diferente) oport~ ca, visual, auditiva, 

nidade igual em nossas escolas, na comunidade e na vida cotidiana, esta-, 

mos pondo em prútisa a nossa crença numa democracia pedagógica. 

Naturalmente '" que estes alunos nos preocupam mais do 
que os outros, os -nao retardados. , 
semelhantes ,mas serem .91t€!.W.t.8(1 

por quanto podem apresentar problemas 
na sua capacidade para se beneficiar 

-da educaçao especializada. 
. 

J,.s vêzes a explicação para essa diferença pode ser 
N , , 

encontr1'.da na compl:eensao dos pais ou na saude da criança. t. saude ne-
, -" , 1 cessaria nao e somente a do corpo mas tambem a do esp~rito. 1-.s pertur~ 

ções emocionais trazem tantos empêços q~~nto a incapacidade ou a doença 
dsica •. J,. experiência tem mos'Grado que um pequeno .aleijado ou um mental 
mente retardado. pode encontrar fu:~.i.:;id1'.de para si e para os que o cercam 
se a sua saúde emocional é convenientemente mémtida. 

Em qualquer discussão sôbre as necessidades fisicas 
e emocionais das crianças temos de ©nsiderar o processo de crescimento • 
Visto que .. cl:escimento significa mudança e as mudanças ocorrem com o tem_ 
PO, cumpre encarar a criança como um alvo que se move e cujas necessida­
des se modificam com a idade. 

Nas circunstancias ordinárias, o crescimento se re~ 
liza segundo a sequênci1'. de um padrão. Geralmente, podemos predizer pa­
ra o menino ou para a menina as mudanças de peso, de altura e de propor­
ções corporais. Mas embol'a o crescimento tenha um padrão, tôdas as cri­
anças se diferenciam dentro desse padrão. Cada um de nós nasce com. ca­
ractel:isticas provindas de nossos pais ou antepassados. Mesmo entre ir-

- H _ _ 

maos e irmas nao se pode fnzer compa~açoes a muitos respeitos porque ca-
da um tem dotes.inatos e individuais. Também da mesma forma não se pode 

-fazer comparaçoes 9SJ,m .o __ m.§.sJllCJ..:~ipo. Ae~e!l1"p-,eç,Q§. 
-

.9r_~'Lc,illlCJ.Dt,().J·_:{§icQ -1. base qo crescimento r1sicose 
acha. numa alimentaçao adequada e ausência de_doenças. Doenças de tôda e~ 
pécie constituem uma barreira comum CeS criGIlças em tôqa parte. "Espirros 

- - -e arranhoes, ataduras e erupçoes sao uma parte do preço que se paga ao 
cl:escer, "Não é fácil, todavi<J.? aoS paiS, decidirem qual incômodo " nao 

A 

tem.importnncia, qual necessita ~qis atenção. Por muitos motivos, o j~ 
g:;mentEl s8bre as condições de saicle da criança deve ser partilhado com o 
medico, 
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" .. JOGnça fisica certamente altera o humor e o te.!.!.! 

peramento da criança,- Da mesma forma uma doença emocional poder pertur -

mesmo encobrir a sua capacidade mental. b 'd f' . ar sua sau e ~s~ca e 

Tôda criança pode fazer-alguma.coisa para si mes­

ma e, a despeito de graves empeços~ a sua destreza pode aumentar com a i­

dade, se encontrar oportunidade pal'a isso, 

pois-permitir-lhe 

te seja limitado, 

A , 

O alvo dos cuidados com o aluno oligofrenico sera .. 
o completo desenvolvimento do seu potencial, embora es-

num ambien te de saúde e bem estar. 

A educação das crianças excepcionais é especial -
I somente pelo fato de consti tuij~ um esfôrço decidido para fornecer igual 

oportunidade a tÔdas, na.medida das suas possibilidades~ dentro de um am_ 

biente escolar adequado e preparado pa.~a tanto. 

-Dife:'enças risicas .podem tornar necessários equi­

pamentos e trat)sportes especiais, bem Domo ajustamentos de casos individJa 

ais não comuns. Cadeiras de-rodas 7 descanflo para pernas, camas portáteis, 

carteiras especialmente p:~<.:,;nejadas ou equipadas, tornam-se uma parte do ~ 
quipamento escolar para crianças portadoras de defeitos fisicos. Essas 
crianças não necessitam geral.mente de um currículo diverso em conteúdo ou , 
em tecnica. 

. . Ilampas e-eJ.evadores dentro do edificio escolar t~ 

bém ajudam os-flsiçamente deficientes a serem independentes, facilitando 
os seus movimentos, 

• .:rã o retardado mental constitui um problema curr.! 

cular. O grau de limitação intelectual determina a extensão do treino ou -da educaçao a ser dada. 

bm relação ao retardado educável o conteudo do ~ 
, , -

r~culo e determinado tendo em visia a sua preparaçao profissional e so-
cial, isto é, deve ser focalizado o preparo para o sustento econômico e 

para a vidg. social. Relativamente ao retardado j;.+ein~vel as suas· extr.i 
mas 11mitações impedem a independ~ncia econômica e sócial, mas a esco1a~ 
ver6: esforçar-se para oferecer-.1.he tanto quanto possivel, um ambiente pr.Q 

tegido, no qual tenha oportunidades pnc,a o treino profissional e social • 

. As oportunidades para.a criança que é excepciona~ , , 
que e diferente podem exigir, pedagogierunente: 

12 - Um clli'r~Cmlo que seja.modificado ou ajustado ao P.2 
tencial de cada criança9 

22 - Técnicas de ensino que a ajudem a trilhar novos câ 
minhos de aprendizagem e -de compreensao; 

32 - Mestres-com treino especial e compreensão dospro­
blemas especificos de cada criança, de modo que dJ! 
la esperem o que ela puder dar, e não mais do que 
isto; 
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ug - Equipamento planejado de tal maneira que habi. 
lite a.criança subdotada a agir tanto quanto 
possfvel como as outras crianças normais; 

50 - Transporte que a habilite a frequentar a esco­
la e ser membro de um grupo social. 

De acôrdo com "Children1s Bill of Rights" (De­
claração dos direitos da criança), tôda criança deficiente tem o direito 

- -de cresce:c num mundo que nao a ponha de lado, num mundo que a veja hao 
com desprezo, pena ou redfculo, mas a acolha bem, tal como faz a quaJcpsr 
criança. "Um mundo que lhe ofereça previlégios e responsabilidades i­
guais aos concedidos às demais ('-~anças" (George T. Stafford). 

- , A recreaçao da criança normal e o meio pelo. -
qual ela aprende a adquirir o direito de ser aceita por outras· crianças. 
Ela faz parte da vida de meninos e meninas. ~ uma de nOSSas heranças nl!, 
turais. Também recreação na vida da criança retaJ;'dada é agente educatl 
vOi não é- simplesmente diversão, porque, na criança, brincar é viver, é , 
crescer, e auto-firmar-se. 

A ~ecreação é um tipo de comportamento no qual 
o . indivfduose empenha porque a atividadeem si o interessa e lhe élã prj\ 
zero A diversão, sendo adequada, quase sempre proporciona satisfação cpe - . ... - "". as ocupaçoescot~dianas nao dao. A recreaçao tambem const~ tui. um laborl!, 
tório onde se experimentam os vários padrões de açno, que frequentamen 
te determina o tipo de personalidade no qual nós, eventualmente, enqua-
dramas os alunos. ..., ,... , 

A açao, atraves do brinquedo, do jogo, e um 
meio de motivar a aprendizagem. 

Atualmente os jogos ou a terapeutica recreati­
va são formas aceitas de tratamento no mais novo campo da Medicina Ffsi­
ca.. ~les representam um desafio à inteligência do indivfduo para esco­
lher-se quer independência, se deseja confiar em suas aptidões remanes-
ceJltes-ou continuar.a vegetar em sua incapacidade. Isto determina se 
~le quer imunizar-se contra o virus do "Eu não posso", Ou se usará sua 

I\. ,..., Ao 

deficiencia como um incentivo. O esp~rito, nao o corpo, e a força deci-

siva nesses casos. 
-. , 

oe.para a-vida integral, 
A diversão é 
seja para os 

tão necessária quanto o trabalh~ 
alunos bem ou mal dotados ffsica e 

mentalmente. 

• Hoje 
ra o empoçado aumenta de 

A 

acordo 
A 

"Tres 
so corpo _ a orgâniCa, a social 

, -traves da recreaçao". 

sabe-se que a necessidade da recreação Pl!, 
com a natureza de sua deficiência. 
das mais acentuadas necessidades do nos_ 
e a emocional - podem ser satisfeitas a 

-- --

A importância do valor terapoutico da recreação 
é, que, enquanto ela satisfaz o desejo de atividade (tfpico na criança) 

-
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e tambem acompanhada de contentamento e alegria. 

O individuo subdotado frequentemente tem grande 
" necessidade deest:ímulo orgânico, ficando muitas vezes ancioso por ati, 

A • 

vidades que lhe dem prazer. 

A criança pequena é egocêntrica. Só a medida que 
A 

cresce procura a sociedade de outras; este seu afastamento gradual do 
padrão infantil favorece a sua participação cooperativa nas atividades 
sociais em grupo: para ela isto significa fazer parte, ser oomo as ou 

• 

-Os jogos e as recreaçoes oferecem exoelente oca-
sião para as experiências diárias na convivência social, boa cidadania , 
e vida demooratioa. 

A " (vide sequencia no proximo numero) 

TRABALHO DIVISÃO EM ~ 

. . Em atenção à solici tação que me foi feita, ofer,!i 
ço minha colaboração para o boletim, relatando um método de trabalho 9 
que] julgo ser de grande utilidade para o educador de Parque Infantil. 

oJ'iar 
, 

um metodo de ..... - _/ 

Citarei primeiramente 
trabalho, e os OBJETIVOS 

as CAUSAS que ljl9 levaram a 
que sua aplicação procura 

aloançar. 
• 

C A USA S: ------
lll) _ Para que houvesse um relacionamento mais direto 

entre o educador e as crianças, a turma a ser 
dirigida deveria ser dividida em grupos, os 
quais formariam as filas (evitando assim as fi­
las muito longas); 

lll) _ Havendo 4 grupos; 4 filas serão fo~madas; mais 
curtas, oferecendo assim ao mestre: maior dom:!. 
nio da turma; as ordens serão mais fàcilmente _ 
tr an smi tid as. 

o. J3i ~ 11 Y12 §: 

10) - O objetivo global da divisão em grupos 
, 
e a soc:w. -lizaçao do educando; -

20) _ Em se tratando de crianças de 7 a 12 anos, os 
grupos facilitam a possibilidade de haver compe 

-tiçao; . 
30) - A divisão em grupos tem também por objetivo: al 

ul -, -cançar a emu.1aç8.0 atraves de pontos que sao da -dos aos educ2!ldos. 
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MtlNEIRú DE INICIAR o NJ!jTODO -
Como MOTIVAÇÃO para a divisão 

, 
em grupos e narrada uma 

, , 
estoria com uma boa dose 4e entusiasmo; para que o mesmo seja transmit1 
do aos educandos ouvintes. 

A estória é a seguinte: 

Existe um pais que fica muito longe do Brasil e tem 
o nome de SUIÇA. 

A neve que c'ai nesse pais, cobre grandes montanhas 
formando os ALPES. , 

Visitantes que ali chegam-para escalar essas monta a_ 

nhas,-preci~am de um guia, portador de grande experiência e que escala 
Clom segurança.. O guia tem o nome de MONITOR que amarrando uma corda em 
s'w cintura se dispõe a dirigir o grupo até o ponto mais alto. 

- A corda volteia a cintura do MONITOR e volteando tam -, 
bem a cintura do segundo da fila, volteia a cintura do terceiro, do quaL 

to, etc ••• , 

grupo ,que 
-, 

subira apresenta seus 
O educador narra com entusiasmo que:- o 

compODentes com sapatos diferentes dos 
parte inferior os quais fincam no g~lo. 

comuns: SIlO 

sapatos com PREGOS na 

,Os componentes são armados de BASTÕES que também os 
auxiliam como apoio. -Assim subirao os escaladores, dirigidos pelo lider -
que 'é o monitor. E se o monitor não for, bom? ~le cair~; e caindo to-, , 
do grupo tambem caira. 
.. O monitor é responsável pela turma que dirige. Então 
é .. isso que faremos hoje: vocês serno divididos em GRUPOS; e cada grupo­
ter~ o seu mon~tor. Monitor êsse que poderá ser trocado dependendo de 
s1!a EFICItI~CI1 •• 

, , 
esta no mais alto , 
primario. 

Geralmente é,escolhido para monitor, o elemento que 
grau escolar ex: 4 monitores que estiverem no 4g ano 

-Os monitores vao escolhendo os seus elementos .. A E~ 
COLHI'\. é-feita como nos jogos: cada monitor escolhe 

, 
um elemento ate que 

'''t~da turma tenha sido dividida em 4 grupos. 

Para t~das as atividades êles sempre -serao separa-
dos em grupos. .. Os componentes dos grupos ficam cientes de que eles -ganharao pontos pelas ações bem feitas e que as atitudes reprovadas oau -
sam a perda de pontos. 

O edueador carrega 
cientizar a turma de que realmente tudo 

consigo uma agenda e pro oura 0011 , 
e controlado. 
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1.5 Crhillçn S Gdquir indo confi ança no eduoE'.aor, ~nao que 

reabl€nte tudo € controlr.c10 , es~er<?,m eco f'nsiedé'.d e a relação de pontos 

que é dc.da mensC+.lmente ou de 2 em 2 mEses. 

,~ REIJ.çlo DE po:rTOS é e.flxadfi. na Unidade em local ba.stante 

visível. Os grupos r eceben o nome de ESQU1.DRJ.S. 

Rel~ç5.o de pontos 

-_._.--- - - -------------\ I Esq. Fortdez,_ - 5.400 p. 

I Esq. Br" siliena - 6 .000 p. I 
I etc... I -_ .. ----- ."-_ ....... --... -- ---

t ... esquadr a que conquisté'!. o 1Q lu~ar nessa rela ção, 
, 

um dist in tivo no qw..dr.o de pOl.'ll'.n que e feito de celotex. 
, 

O ~dro Q.ê. honr~ e colocado na sala de a tividades. 

ganha 

Na minha divis20 em ISrupos eu adotei os seguintes ncx:IeS com 
os res pectiv os distin tivos: 

ESQut~Rl. BRl.SILI;.Ni. 

ESQ u:.DRl_ CRUZEIRO 

ESQUI.DRJ_ ONZELISTI.S 

, - í Dc.-se aqui a expllcaçaa do 5 mbolo 

olí mpi co cu jos anéis an indicam m1ão 
• e forç a . 

. -cuj ns cores s ao da bandeira 

que ostenta no interior o Cruzeiro do 
Sul. 

com 11 lista s coloridas.' 

, 
Os distint1vQs a serem colocndo s no que.dro de honra no mer,! , 

to obedecem ao cri terio de:_ 

lQ lugar na relaç~o de pontos. 

M2.s o próxitlo distintivo s~rá colocado levéUldo eIi1 conto.. o la. 

lugar ~.lcançél.do né'.S pr ové:'.s esportiv f\.s de!- ..sLQ}'..!.J.d é:'. , ..§iatto §.]!. §j..~s.t.:~lJ..ÇJ.a, -

.~~~ltQ .§lI} r.ltJ,g'_ª e lf\.t).~1úle)1J: o .da .2,€_I_ot q . 
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Três vezes por s en18nr. é r enlizado o treino olimpico, oc!!, 
. -s~ao em que ns criançf'es treinnm nc.s diversas modalidades. 

l.ntes de iniciccI' o treino é preciso d!"r 2. turma exerc1-

cios de é'.quecimento para a elrcsticid2.de dos músculos. 

Nesses treinos eles fêzeLl pontos pele.s partidas ganhe.s; 
A _ _ 

pontos esses que entré'.rao lXlre. r. relé'.çc.o e. ser dada. 

QUMdo é élf'cI'cr.df'e e. provL'c esportiva que recebe o nome de 

OT,II,lPfl, ..... ,· t- - f' -' fA h ., -...... ~....Ai. ... en 0.0 serao 2 lXa~o.s 01 QS pQI'a a lDSCrlç2..0 que é feita pelos 

moni tores que inscrevem os elementos de su!". esquadra nc.s diversas provas. 

t. OLINPfl.D: .. reveste"'se de Ui:l êcl' festivo e nêsse dia os demo.is parquea­

nos (médios e pequenos) c.ssistem ~s prOVêS ov!".cionando os pequenos atle­

tas; a cada salto ou a "e.dn 12nçéCmento déC pelote. • 

purados os 

• <p6s éC reéCliznç.::;.o da OLIlPÚ.:Jl .. , no 

re~ul tndos e n esquc.c'ro que conquistou 

dia 
mais 

seguinte 

pontos 

-serao a-

nas prQ 
V é'..S , 

, 
ganharr. UE' distintivo no QUf'edro de honra. ...... ,.- .. -'._~ -- ---~---.. 

referente 
, , 

a: 

- -Os carapeoes das diversas modalidades receberao a medalha 

salto em cltura, distÔncia, etc ••• 

No fim do MO a educo.dora contêcl'n os distintivos do qua -
dro de honra e a esquadrn vencedorc. 

, 
recebern para cada componente uma me-

dalha 
, 

de honra ao merito. 

AS Unidades de Trabclho desenvolvide.s com éS crianças se.!l! 

pre seguemo ritmo dos pontos, pois os educondos realizam pesquisas em r~ 

vistas .apresentruJdo ernvuras referentes 1'.0 ê.ssunto abordado; os desenhos, 

recortes, eartom\gem, tudo é feito e ê.presentndo éCO educador , é avaliada 

e afixétdo na b11.rra decoréCtivê,. 
-Para a repercullse.o do Parque Infantil no lar, o educa-

dor in~entiv<, o. parte de tréCbéClhos re2.1ize.dos em CéCsa, podendo h<"ver aju­

da dos p2.is na confecção daquilo que serE. apresentado na Unidade. 
. , 

Para isso serc, reservad2. lLsa prateleira onde os trabaJhos 

feitos em caSt>. -serao expostos; I:ms ontes avali2.dos com um certo n2 • de pon 

tos. • - A" 0d-Com e. apl~caçé'.o deste :letodo, ce.pac~ ,éCdes Sao evidencia-

de.s té'.l1to no. parte esportiva (C1:'.npe20 de 2.1 tura, corrida, etc) 

ne.s 2.tivido.des tranquilas: desenhos, recortes, modelagem etc. 

, 
como tambem 

, 
porem sem a. 

-poderao ser 

Para pequeninos 1:'. divisão eE\ grupos poder~ ser realizado. , 

predominência do espirita de competição; e os nomes dos grupos 

nomes de bichinhos COJC10 g,e.t,o, .9.9~1.P...Q, e para meninas LQJ?.-ª. 

Então no qUélé!ro de honrél serão afixados os bichinhos. 

Prof. HIL::>i. FERL:. 

I 
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, 
ra desprezar 

Esquecer a modelagem ou coloc8.-1a em pleno inferior, ~ 

valioso meio de educl'.ç?".o e perder as melhores oportunidades 
de cultivur o 

A 

gosto, estimular 2 atividade crie.dora e a observação. 

o B J E T I V O S ----------- - -- expansao da imn.gin2ç20 cril'.dora, estimulando a intelá 

gência, contribuindo pare. 2, boa fornaçÊ\o da personalidade da criança; 

• - manipulaç~o livre - c2be ao jardim, 

tica da criLmçn, através d2 1'.tividade espont~nea, pois 

ça se expressa livremente. 1. criança deve ter completa 
lhar a seu modo. 

a . . . -lnlclaçao , 
ai e que a 

liberdade de 

, 
artls-

crian -
traba -

I, criançe. modela o que e. impressione .• A mais especifi-

t ·b o - d t '1' o', i tO ca con rl ulçao a ar e no nlve pre-prlFlario e ser cr alva; 

- proporcionar à criança exploração e manipulaçüo de di­

ferentes materiG.is; a Cri211ça tem um conhecimento muito limitado do mundo 

e de l'lateriais de que possa dispor. i.ntes de usa-los deve explorar o ma­

terial para utilizá-los de l:lúltipl2.s maneiras; 

-- coordenG.çao de novimentos - a modelagem supera qualqls' 
, , -

outra. tecnica, porque dG. melhor 2. compreensao exata da forma, preparando a 
crianç2. poxa o. vide. e.tiv8.; exigindo o uso simultâneo das mnos, torna-se .1 - , gualnente aptas, o que nl'.o 2.contece corl outras especies de e.tivide.des es-

A _ A 

pontanee.s em que ume. de.s mo.os ter:l pc.pel preponderante sobre e. outra; 

- aquisiç~o de h[bitos de linpeze.; 

_ canalizar excessos de energie., f,.vorecendo a descarga 

emocional. 

l.os Lt anos _ liC .• f2.se - prazer de [j2.Dipu12.r, am1).ssar e.penl'.s; aparecimento 

de fOrrll'.s simples, como: bolinhas, rosquinhas, --
- 'o, it pe.es, etc. Neste perlodo, a crlançe. so a ace a 

pelo. descoberta que faz das propriedades do mate­

rial • 

. \os 5 anos - Za. fo.se - aparecimel'to de. figura hUTI12Jla n2. forma simples de 

c2beça, tronco e [lembras. Outras formas, como: 

cestil'h2.s de ovos, bolos, paJlelas, etc., que uti-

l o , tO - tA 1Z['.[1 ne. arama lZé'cÇ2.0 espon anea. 

[.os 6 anos _ 30.. f2.se - é a f2se eLl Que as cricnças modelam: frutos, ani­

rle.is, objetos que lhes são familircres e fazem com 

posições de cenas diversas, de memória ou de ima­

ginação, bem ct:lmo ilustrações de hj,storietas ou f.f1 

bulas. I:esta fase importa a modelagem, mas como 
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[leio de " expressao do t ' . que como eeDllê .• - 15 . 

6 N I t Depois dos anos _ a modelagem revel2. n evoluçao logica do pensamen o. 
f " , No iDlcioda o.prendizagel'l, a professora podera modelar alguns objetos e 

levar as .rianças a imitó.~la, deixando, no entanto, que suas tentativas 
sejanl absoluto.mente espontMeas. 

_ respeitar c.s imperfeições do tr2.balho; 2. cri0nça não come-
" , te erros quando modele.; a. professora. e que erra qUê.ndo tenta corrigi.la; 

• a profess~ra DP.O pre .. isa o.uxiliar a cric.nça, pois esta de­
ve ter eompleta liberda.de de trab[ühar e. seu modo; 

- deve elogiar seus tré'.b2.lhos cautelosamente, sem nunca peI 
t ,. f' l'-gun ar a crlança O que Ol que e a fez; 

• deve conservar os trabnlhos da criança, se poss:!vel, por ~ 
gurl tempo, procurando 

H , 

nao desma.nchn-lo na frente da criança. 

Mb1.~Blb1 

Deve 
A 

ser utilizado pr811chet2.s, colocad2.s sobre a mesa for •. 
, 

rnda. I , 
- oleo.do, m2.terio. plastica ou jorne.l pa.ra proteger a mesa 

_ pranchetas pê.ra a mont0.gen dos tra.balhos 
-• boiao de barro ou vasilha com tampa po.ra guardar a massa 

- tintas, pinceis e desbastadores. 

Mi.TÉRIJ. PRHU. UTILIZI.Dlt Ui. HODELi.GEN :_ '·'_do _ " ... __ .... ' ____ • E L _. ..- •• 

1) c.r gila; 5) m2.ssa de papel; 9) 
, 

arela; 
2) p12.stilina; 6) 

Ao 

10) de vidra.si gesso massa 
1'0; -

" 3) 7) barro; 11) lama; cerc.. ; 
Li) 

N 8) 
A 

12) 
, 

ms.ssa-pao; cernnica; massas domesticas; 

R.'.RRO 
.. T .' _. 

, Ao 

O barro mais emprep'C'.do ne. model2.gem e o de cor parda. Encontra-se 

E-. venda !!ob a forma de m2.sse., j~ prepC'.rada para o uso. É bastante moldá-
- Ao vel, mantendo 2.S formlO'.s sem alteraçC'.o; uma vez seco e tr2.balhado, podemos 

pint~.lo e desenhá.lo, risc~1do com a ponta de um prego. 

N5:o deve ser utilizado conforme existe ne. nC'.tureza, pois está c/­
!-- cheio de impurezas. 

- Cuidado s com o r.lr'.terié'.l: conservar o barro, envolvendo-o em panos 

molhados que se renovam constantemente; 
, H , 

_ guarda.lo em boie.o de louça ou lnta; retire somente o pedaço R ser 
use.do; 

H 

• higiene das me.os! 
- raspé'.gem das pranQhetas. 
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" - -1.s argllas sao terras de COElposiçao , 
agua forr,'Jam uma pastp. impermeável, que s e molda 

"' 1 varlave que 

f~ci1n6nte e 

misturadas à 

endurece ao 
fogo. 

i. plasticidade dres argi1res e Stk'1. resistência 
• 

, 
as temperaturas, 

depende das sUbstÔnciàs que ne1res se encontre,M. 

Como conservar a argi1re comprada - retire somente o pedaço a 

ser usado; o restante gUP.rda envo1v ido em um pano úmido, dentro de um /_ 

boião de louça ou d e uma leta. Tenha o cuidado de umidecer o preno para 
-que e. arr,ila nao seque. 

Uso - desde que n argila tenha p.tingido a plasticidade desej~ 

da, isto é, desde que ela nQo fique aderente às mãos pode ser distribuida 
pelas 

lhor 

• Crlmlças. 
. "1' " b t 1 tOlO "t - , J. ar gl a e malS ara a que a p as l lna e perml e nao so 

conservnção, eomo a pintura dos trabalhos feitos. l!: encontrada , 
ta, ,".. v e":lc1r'. em olarins. 

P L ~ S T I L I N ~ 
-_._-~._._----

pron 

-çao em 
Material p1é.stico de 1p.rgo emprêgo, pela facilidade de obten_ 

côres diversas. ~ste me.terial não perde sua plasticidade; modela-
dos os 

. ,.. - ,. , 
obJetos, eles podem ser conservados ou nao; neste ultimo caso a m!Yi! 

sa servirá para outros trabalhos. 

Cuidados _ higiene das -mnos; raspagem das pranchetas. 

Derrete-se em "brenho-mari0" e procede-se de maneira idêntica 

gO gêsso. Sua consistência não é tão resistente. Não é aplicada a cria,n 

çe.s de JO.I'dim, pois seri2. um tanto dificil, em virtude de ter que ser us.§1 

da um pouco quente, pois endurece 0'.0 esfriar. 

CERt..l1IC:. --------
:. cerâmica aproveite. a plasticidade das argi1e.s e suas modif,! 

-c2.çoes pe 10 calor. 
, , 

Misturadas a agua e bem amassadF'.s, resultam uma massa , 
UIltliOs.a proprias para modele.!'. Diversos objetos podem ser feitos e, uma 

vez secos, e.dquirem rigidez. 

Para torná-los inalteráveis, deverão ser cozidos em fornos es -- A 

cor. Tornam-se peciai~ ou muf1as, onde, pela aç2,0 do calor mudam de 
~ , , 

rE'sistentes embora conservondo certé'. porosidade, que so e destruida 

muito 

pelo 

brenho de subst8ncias vitrificáveis, em novo cozimento • 
• 

fI i. T E R I 1. L: --------

C U I D :. DOS: --------

argilas que 

veI, que se 

misturadas e. água formam uma pasta imperme.§1 , 
molda fe.ci1men te e endurece ao fogo. 

-higiene das maos; devem ser conservadas em lugar 

-umedecendo-se constentemente os panos em que sao 

vidos. 

fresco, 

envol -
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-:.dquirem D.ssim maior ple.sticidé'de, ne,o se devendo, entret8,!l 

: to,exagerar a qUmJtidade de ngua que se mistura à éU'gila, a fim de que 

suas péU't1C'ulas ni'\o se desagreguem. 

i 

I.lgumas vêzes, quo.ndo as o.rgilé'.s são excessivamente plást,1 , 
cas, e ;.reciso equilibrar suo.s propriedades, adicionando um pouco de ci-

mento bem fino, para evitar deformação na. ocasião do cozimento e facili-

Sí-;~CQgem das peças o 

QUmJtidade exagerreda de cimento pode produzir fendas no tra -
balho. 

:.BEI;. 

Pode-se tr1'.b1'.lhar no tabuleiro de areia ou em pequenas qu8,!l 
tid1'.des com , -ç\gua ou nElo. 

G ~ S 8 O 
---~---

É o m1'.teri1'.l nais ir:lport1'.nte do. moldação. 
A A _ 

':u8.ndo o ge s so se 8.presenta seco, mas gr8.Dulado ,ne.o serve 

ao trecb:~.El0. Para usá-lo, tir1'.- se com uma eolher, do v8.si1hame que o cqg 

t ' . d ' , t ' em, peneu8.D o-o na agua, ate que es 8. o absorva. Nexe-se a massa rap,1 
d t ' .' A_ amen e ,:um espatu1a de mo.delr1'., e,te tomar (1onsistencia nao exagerada, o 
que est~'élg0..ria. 

Podem ser construidos b10quinhos que depois de secos -serao 
pintados, Pode ser tQ.mbém coloce.dos em forminhas, etc. 

CUI:::lJ.:::lOS: higiene do.s l'Jãos; êste ll11'. teria1 deve ser guarda­

do em 'l7r,sí1h1'.mes de 10uçn e bem fech1'.dos, p1'.rn que se conserve completa_ 
" , ,.... ,.. 

mente s('(;O; os véCsilh1'.mes e e spC'.tu1as que servem a preparaç1'.o deste mat,g 

rie.l) dC·'.'em ser lavados logo após o uso, pois, o gêsso, uma vez sêco, di: , 
ficilmen~0 sere. retirado. 

,;LSl ... _:r..e_c_~i t,€: - Material: jornais, papel ou -papelao, farinha de 

t · , rlgo, agua. 

Enrole alguns jorne.is, po.pel ou -pape1ao, amarre firmemente e 
" , r 2.1 e ; tC'ue um prato fundo COICl esse po, junte 1 colher oheia de farinha de 

" , trigo e o.gua e misture ate foroar massa moldavel. 

Pronta a m1'.ssa, modele o fe.ntoche, pin":ando-o com guache ou 

, , 
Histura-se a serragem a cola, 2.te formar massa mo1davel. 

Pronta a m2.ssa, modele o fantoche e pinte • 

.lc-:.._].e_c_~ttil_ - N2.tericü: 2 copos de cola para p1'.pe1 (farinha 
de trir;o e fguo.) , á ~gua, jornaiS, nque..rela ou 
óleo (po.ra pinte.r). Este. massa serve para fa-
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'. de fantoche. 
, 

T'?.o é dificil. ::leve ser feito muito grande, por-
que o [,lé :erial encolhe, qUC'.ndo sêco. Histure a cola, água e pequenos pe­

daços de jornal. Amasse essa mistura, at~ que tome consistência capaz de 

conserVé'.r formas. Deixe que a massa seque, para pintar. 

Estas mé'.ssas não se limitam a fé'ntoches. Servem para a 

feitura ~le conté'.s -e bolas que Doderao ser utilizadas aomo material de con 
• • -, _ A ( 

tagen, cono tambel:l para. dar noçao de cores pintada.s a vontade), dezenas, 

numeraçco crescente e decrescente, etc. S&O postas a secar enfiadas num 
arame. 

A sriança modela a gôsto, DepOis de sêea, a 

dando o)ortunici:lde [,. criMça de pintar Q vontade a 
massa fica 

bem sólida, 

guache. 

, 
oleo ou a 

É uma massa de pouco g&sto. 

LAHA - - --
Em tabuleiros. 
Muito contrôle na parte higiênica. 

}-lASSA-P lo -
Neio quilo de farinha de trigo; uma 'x1cara de sal fi­

no,.á:gué colorida co!'! anilina; uma colher de sobremesa de azeite ou óleo 

come st:L v aI; algumé'.s goté'.s de "Lysoform". 
-maos; raspagem; guardar em boião 

de barro '~om tamp&. 

MA.SSA DOiiÉSTlGA __ ~,. __ k__ _ ~_ 

Material: 
, , 

3 Xlcaras de farinha de trigo; 1 Xlcara 
-----~-' ... _.-

sal; 1 
( 

Xlcara de água (colocada aqs ,oucos). Anilina. a 
A 

gosto. 

Misturar tudo e ir amassando com os dedos. 

N .B. Esta massa pode ser feita ne, sala com as crianças. 

Outra receitél: 2/3 
= ._. - .- ._~ _ ... " -~. 

, 
de Xlcara de farinha de trigo; 

, 1/" A Xlcara de sal; 3 de Xlcara de agua; anilina a gosto. 

de 

1/2 

A .' dI . i ~!PJ'.e.K9..: esta massa serVlrél pélra mo e ar as malS var .!lo 
-das forDas de contéls, que depois (Je fur,,-d8s, serao enfiade,s. 

Qllt.r.a.J'_El_c_eJ.t-,,1: 5 x:Lcé'.ras de farinha de trigo; 5 x:Lca­
ras de sal; Li colheres de sopa rasas de alumen em pó; 2 xícaras e meia de 

.. água. Pó de caiação ou aniline. dissolvida na água. ConserVar embrulha-

da em pe.no úmido coberta com matéria plástica. 

Põe-se de môlho jornal (por uns dias). Depois leva-se 

ao fogo, fervendo cêrca de duas horas. Esfe.cela-se o jornal e espreme-se 

nULl pano para tirar a água. Com um facão bate-se o jornal e mistura-se -
, A 

com o grude. Continua-se 8. bater, ate a consistencia desejada. 

Serve pera fMtoches e contas. 
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A criança modela a gôsto. Depois da massa sêca, f:j.ca 

~ bem sólida, dando oportunidade ~ criélnça de pintar a óleo ou a guache. 

r 

~~t§~~I~:gêsso de estuque, alvaiade, óleo de linha-
ça, secé"-nte. 

****************** 
* ...!. _,_ ,o; .J.. ..J_ * ". * .'. * * -f' .,' .... - ',' "1' ~," ',' 

****** 

.s~;§13{'.Q pE ~DTIÇJcçKO E..tS,lCA KS.tO~TJYl: GERT]:_W':._~I_ZJill!" PARA CRIl.NCAS _ r __ .. ~. 

D~ 1 t:. :t PJJQ.2 

l~rJj:'.RIAL. - Um saquinho de "reia p2.ra cada criru1ça. 

'lUECI; "ll'TO .L 1. . .1.,JJ , " -- --- ~ -"--,_.-

Distribuir os saquinhos em duas fileiras, no chão, bem separ~ 

das, em ilQ inferior ao das crianças. 

lQ) Crianças em corrida moderada., contornruu os saquinhos em zigte. .. 
1.0 sina.l, cada uma deve sentar-se sobre um saquinho, cruzando 

a.s pernas. As que sobrarem deveL1 desfilar imitando um animal 

qualquer. 
, 

2") JOGO: "Mudando d e casa" _ Crianças em grande c{rculo, com seus 

lugares m"rcados e no meio doe roda una <::riançe .• Tôdas tem o saquinho de 

areié'. perto dos pés. 1'0 sin2.1 de inicio, devem trocar de lugar (mudar de 

casa) a vontade, carregru1do consigo o saqUinho. Nesse mOLIento a do centa:o 

procura o(,upar também uma casa, levando o seu saquinho de areia. ii. que SQ 
, 

brar, iré. pare. o centro e recomeço.-se a brinc"deira. 

2ª P I.RTE - FOmL\TIV;\:-__ ~_ 0"- ~ * , • p ___ -__ - __ '_ • _ • 

beça •. 

completa 

quinho. 

ou 

CriEcnças er;] circulo, sentedas, pernas cruzadas, saquinho na cª 

5 crianças levantam-se por indicação da profa • e dão unta volta 
A ( 

em torno do clrculo, voltando aos seus lur,ares, sem derrubar o s.§ 

Repetir até que tÔdas tenham feito a volta. 

2Q) Sentadas, pern8.s estendidas, tronco bem ereto, se.quinho de 

areia L" re 2.S coxas. Flexionar o tronoo levando o saquinho de areia até 

*-os pés. Retorn8.r à posição sento.da, e depois flexionar noveJl1eniõe o iõronco 

para pegé'r o saquinho e trazê-lo até 8.S COX8.S. Repetir 5, 6 vêzes. 

.. 39) Duas fileira.s bem separedas, frente à frente. Cada "riança prQ 
-cura lanço.r o saquinho ao Golega da frente, fazendo-o deslizar pelo shao, 

flexion8.ndo os joelhos e estendendo bem o braço que arrenessa (lançamento 

semelhante ao de bOliohe). 

• 
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3 é1 F:.R'l'E - :,GILDi.DE _, i • ____ _ ~ • ~ ___ . _ ____ ... __ 

, 

1) JeGO: "Lev2,r e tI'nzer". Crinnças em duas colunas, atrás de 

uma linba. J. frente de cada eê;uipe clesenhanos um circulo de 1m. dediumg 

tro. C~.da orümç8. tem seu s2quinho de areia nas l'lãos, e ao sinal de in:Í­

cio, saem as prir!eiras de cada ~olunü para depositar o saquinho no circ,Y 

lo. , 'lt . , 
..:~ U lffié' apo s ter 

• lr é'Lrsorc, buscar o saquinho 
• •• mlna prHilelro. 

fei to isso, bate na Não da primeira que deve -

e [lSSirl far[:o tÔdas, vencendo a coluna que -çeI 

2) Colocar em file irEs vários sEquinhos de areia e as criança.s 
A -"# saltéLrno em àist2nsic... 

; 

1l':.2';,l1T]i.:_;cJ'1=.lOL.ç[-9._E.S.p-ºJl1'JY~:' 
, 

J6GO: 
, 

"EHPILHI..R OS Si.QUIFHOS" _ Crianças em dUEs colunas, atras de uma 

linha. :. frente de gada coluna 5 marCES e mais adiante um quadrado traç,Q 

do no Cb20. Sôbre 6acl2e marca Ue1 saquinho. :.0 sinal de inicio, saem os 

primeiros e transportando o uaterial un a um, vão empilhando-o no quadra­

do. J. ser:;uinte deverá. tirar os saquinhos, um por rua e recoloc8.-10s nas 

marci'.s; o outro empilha novamente e assim prossegue o jÔB;o, vencendo a e­

quipe que terminar primeiro. 

FHr:.L - JbGO Ci.LNi,JITE ______ ~ ____ o~~ ___ ~ _ ~_~ ... ' ____ .. _. 

Canti',r "Guerreiros de Job" utilizando os saquinhos nas pass2.gens. 

§..E§.Sl.O P.Ei J5.D.TIC;·.Q;.Q f.tS).Çi· .. J;.$Y.OJll.r!b .QEIIT?Rj.kI2! .. Df.: J'j.Rf • 

.9Jl.I;,JT.t;; •. PJ!: .. 9. fé_ .l~:·.N0q 
DUR"_ c~O : Li O minuto s [l.proxinélcl al'1ente. 
---~- _.-'- - ... - + ' , -
lIl.TERL.L: 3l'l. de elástico e Z Declicine baIlo 

lª PJ.RTE - ___ o _-.• 

1) j,lunos sent2.clos eEl du"s COllU12.S, devem correr para tocar ob -
jetos .... d Clw::::" os pelo professor e -retornar inediatm1ente '1 posiçao inicial. 

:. collU1a que formar 112 vence. 

?) "Ombro a onbro". 1,lunos aos pares, colocam-se em grande dI 

culo, em lugares mrcrcaclos. No centro fica m:l se:] par. 

a professor e o aluno central conandr,m vfrias posições -que serao execute,-

dos 
-t--que 

pelos de fora. -Eu!'! daclo r,lot'lento pritn "Ombro o. ombro"? Todos terno 
~ 

mud2.r de - / lugar, dando 2.S 1'10.0S p2r[l. novo par e o do centro tnf1bem pro-

cura ULl par. a que sobro.r irá p2.ra o centro reiniciar i'. brincndeira. 

3) 1.os pares nUéler2dos 1 e 2, c1espers2m et1 corrida moc1eradn. 

N= c12do nomen to r'. prof. ch2mn 1 ou 2 e a criança cujo ns<. 

foi chc,[12.do, tom!:'e a posiç;::'o de qU2.drupede, enquanto 5U2 compo.nheirn salta 

sÔbre eln, po.S5Oc por bo.ixo e continuOctl r. corrida até novo chamado. 

za Pl..RTE - FORlil.TIVi. - (flexi~)Ílicl[lde e desenvolvimento muscular). ----.. ~-- --~, -..---- --~ -- -- -- - -~-.. ~. 
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1) Je pé , .si'astn.r l2te1°.s1, 'bré'ços é' verticol, fazer flexão e ext 

tronco. 

2) Idem. Fazer - -inclinaçno lnteral do tronco, maos deslizando nas 
, , 

De pe - elevar alternadaElente os joelhos e abraç!".-los. 

pernas. 

Deitado , decúbito ventral: elev ['l' si[;]ul tâneamente o braço 

a perna direi ta. 

esquerdo e 

5) Dei tO.elo decubi -to dorsal: elevar alternadamente as pern2.s estendidas. 

6) Dei t:oC.O enj apoio lnter2.l esquerdo, braços estendidos e direito semi_ 
- -flex i onado, r;mo apoü'.da no ch8.0. Elev8.I' lateralmente a perna estendi 

dida, repetir do outro lado. 

'1) Quebrn-oanela e corta pescoço (com e18.stico) 
A 

2) Jogo e snlto de bola 

Prep. alunos em 2 colunas os 

00 a peruena 2.lturn do solo. 

.-
lQ s. seguram 1 bola, a frente um elasti-

Desenvolvimento: 1.0 sinal de 
. ( . 
lnlclo, os lQs. saem correndo, saltam o 

elástico rolam a bola sob o mesmo ['.0 8.luno seguinte e a seguir 

ra o fim de sua ,oluna. Vence a equipe que termin81' primeiro. 

à.":.'?jJl.1'~ - i:..P.LJCJ,.C;J;P . .E.Sr.o.R.TIy:" .. 

J6GO - P2.sse qom volta. 

-V2.0 p,ª 

;,lunos em duas equipes que fornam er: duas colunas. Cada criança terá 

seu lugQr mar02.do e devem esté'.l' c1istanci8.dos urü2. da outra mais ou me­

nos 3 oetro s. 

Os lQ s. tem uma bole. e ao sinIJ.l ele inicio contornam o companheiro e 

2. bola. voltando 2DS seus 

Lssi~ fogem todos 

lu~ores lançam-lhe 

senelo 0ue o úl ti~lO OD receber a bola deverá contor-• 

nar o penúltülO 
, 

e a bola retomar2 elessél forma ao lQ vencendo a equi-

pe . . el .." 1 b' 1 1 cUJo Jogo. ar lnlCln rece ErD. n JO e lugar • 

lo FINJ.L - JÔGO Cl.LlJJ'TTE: I ." _______ .T ~~-- ___ - _.-_- _ - ~ - ~- __ 

, 
QU['.l e o aninnl 

Crianças sentadas em 
, 

clrculo. Ullla de12s designe.da pela profess~ra Pm 
sa em UEl animal e elb. UPle. oar2.cteristica e'o mesLlo, por exemplo: 

sar no caaelo dirá: É muito resistente, ou serve de montaria, 

cl'i['.nças JlJ.il~ 2. JlLl~, tentarê:o c.elvinheo.l' de que =imal se trat2.. , 
certar, pensar"'. nUhl outro, reinici=do a brincaeleira. 

-0-0_0_0_0_0_0_0_0_0_ 

-0_0_0_0_0_0_0_0_ 

Si pen 

etc. As 

Quem a -
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F0.RM.UIbro .EL..K.. OBSEBVi.çl;o nos Pl.RQTIEí.NOS 

• 
P:rof, - Ivu 1,J2.isber g Bono"l do Instituto de -Educaçao do E. F. 

FICH[. P'DIVIDULL . 
. ,- --, ----.,_. .. . '" 

I - ~€pto com o material 
• - - 'E .. _ • 

1. - Ol' lsna.do, metódico, cuid8doso? _ (com reJ.ação ao que lhe pertence). 

2. - Ec ·rômico ou pródigo? - (n.V2.rO ou perdulfI'io?). 

3. - IDEja o que n20 lhe pertence? - l.podera-se do que é dos outros? 

4. - CoecionF'.dor de cue? 
• 

5. - Fr.'vidente? - Poupe.do? 

6. - 1.1 '. '.liste.? - Desprendido? _ Indiferente? 

7. - Fc'e etlprestado fàeilmente? - Empresta com facilidade? 

8, . Lp eeia.doI' do útil ou do belo? 

9. - Cc~eroso ou egoísta; 

10 •.. In,z:ressa-se pelas trocas eomercÍfüs? 

11. - f '.utor de pequenos furtos? 

1 •.. :ri: instável ou trnnquilo na aula, m\s formaturas, no re~reio? 
2. - f::apaz de imobilide.de? , 
3. - In'iscipliné!.do ou ajuste.do a classe? 

4. - Te'] movimentos rápidos ou lentos? 

5. - S(o hábeis ou inábeis? 

6. - Ihi.'etos ou hesi tnntes? 

7. - i 2otineiro ou procura e.perfeiçof'.r-se? 

8. - COdO deElonstr0. fe.dig0.? 

9. - Com que se ocupa preferentemente? 

10. - Gosta de jogos? - Quais? 

11. - Sê.be or g2,nizá-los? 

12. _ Ql'.er ser ser.1pre Ilhefe, ou se sUjeita a qualquer posto tom facilidade 
• 

13. - Respeita e faz respeitar as regras do jogo? 

14. - i.p:lÍxona-se pela vitória ou sabe perder? 

I II - .Q.UJdLT.O. b ,SJj:JT.S] l3l.L..I'pI ·.IL~ 

1. _ TF:ü sensibilidade excessiva?' - (fisica? - Horal?). 
~ , 

2. _ CCi:10 e seu hU1210r? 

3. - É medroso? - Tem medo de que? 

4. - t irritável, colérico? -5. - PI'ocura o perigo, o risco, " emoçao? 
6. _ :)Fve ser tr2.tndo com suavidade ou CO[,l energia? 

7. - f: sugestionável, tinido? 



• , 
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A 

8. - ~_;i ta ou procurn iLli tê,r o que ve ou ouve'] 

9. - 1.5 emoções se manifestam com violÊ;ncia ou lent-amente? 

10. - Suas disposições sentimentais s~o passageiras ou duradouras? 

- É guloso, vorz? II, 

12. 
13. 

_ Seu instinto sexual é desenvolvido prematuramente? 

_ É imnr;iné'_tivo, sonhador, faz projetas? 

14. 
15. 

_ É suscet{vel, afetuoso, delicado, tem sensibilidade exagerada? 

_ CO'TIO sente as repreensões, como reage aos castigos? 

16. _ Fas provas é inquieto e preocupo.do, ou é indiferente? 

17 • -_ Te," simpatias e D..'1tip2.tia.s sen razao? 

18. E 1 0d ~, 01 RO h f' 01 t - mpo. ~ ece ou cora H"C~ !lente? - ~ ou c ora aC~ men e, com ou 
-sem razao? 

1. - É curioso? Q1k'Ulto o. que? - (estudos, sexo, fatos da vida dos ool!! 
gas?) 

2, _ Tem inteligÊ;ncia superior, norme.l ou inferior? 

3. - Compreende depressa, lentamente ou mal? 

4. - Procuro. explicações, indnga o que ignora? 

5 E t ' t t ~ f' o,. dO t 'd • - s a seElpre a. en o ou e aC~.ullente ~s ra~ o? 

6. - Tem bom critério ou é 
7. - É ponderado ou irr 

8. - É metódico? - É lógi00? - -9. - Qual a duraçao de sua atençé'.o? 
10. - É lento ou rápido em responder aos interrogatórios? 

lI, - TeE1 predon{nio de inaginação, de memória ou de racioc!nio? 

12, - Tem memória boa, insté:vel ou infiel? 

13. - Fo.le.-f,juito ou pouco? - Contrarie,do ou de boa vontade? - Lentamente 
ou depressa" 

, I. ~ f A o , 

~. - ie~ pra erenCla nltida pprn 
, 

que me.teria? ., 
15. - Gosta de ler? - Que especie de livros? 

16. - Os resultados de seus tre.balhos escolares são bons, médios, maus? 

1, - Denonstra amor 
, o 

propr~o? 

2. - É aElbicioso? 

3. - É orgulhoso, altivo? 

4. - É autruista, independente? 

5. - É modesto, tinido, siElples? • 

6. - É autor i tário, dcnin2.dor? 

7. - :Jeseja triunfar? - Em easa? 

8 S f o t d' o d h o ~ d mi • _ o re pass~vamen e o OcunlO os cOlJpan e~ros ou e propenso a 0_ 
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9. - 1.o';e por iniciL'.tivL'. própria ou espera ordens? 

10. É A" t· f -- capE'z de controle sobre seus a os v~sando a per eiçao? 

11. - É capaz de sacrificar seus inter~sses visando um fim geral? 

- É considere.do pelos conpenheiros ou serve-lhes de rediculo? 12. 
13. - Executa o que proj eta? - Como? - (com entusiasmo, só Gom estimulo 

1L!. 
15. 

alheio? 

- j.rrefece depressa em SUas aspirações ou 

- Te,m dificuldade em aceitar a disciplina? 

1. _ É honrado, leal, honesto? 

- Tem sentimento do dever? 

/ 
e perseverante, 

2, 

3. .' -- Res~ste e, sueestao de maus conselhos, de exemplos? 

4. - É fiel 2. pro~lessas? 
5. - Tem ideal de prepe-I'o? 

6, - De gênero de v ida? de 

-De profissao? de 1.rte? 

d ,·t.? 
Od~n~o . 

tenaz? 

7. - Monifesta o.feição pelos animais e plantas, ou 
( 

e oruel, propenso a 
( 

mE'ltrata-los? 

2. - É inclinado à calúnia, a denúncia? 

9. - Tem inveja da superioridnde de seus colegas? 

10. - É zeloso ou indiferente com relaçêco p,s suas obrigações? 

11. - É rancoroso, trocista, Vingativo, arreliador? 

12. - É manhoso, adulador, presunido, covarde? 

13. - Sofre fe.cilmente as boas influências e as aproveita? 

1L!. - É siI1ulado, mentiroso, hi)ócrita .... iJ!'lDusteiro? 

15. - Possui sentimento de dignidade pessoal? 

1. - É exp8lsivo ou reservado? 
2. _ É propenso e. andar e é'. trabnlhar isolado? 

3. - É Simpático a todos ou tem ininizades? 

4. - É pe.dfico ou tre.balhador? 

5. - É polida, delicado, serviçal? 

É A ' 6. _ ,ingenuo, deixa- se dominar f2,cilnente ou explorar? 

7. - É rancoroso ou perdou f'~'lilnente? 
8, - Tem m2J1ifestações de aI1izo.de notada, exclusiva? 

9. - É reconhecido ou ingrato? 
10. - Possui sentimento de camaró'.dé'gem, de far.lilia, de classe, de classe 

social? de bairro? 

11. 
12. 

- Pensa nos outros L'ntes de que ei';! 
. ( 

s~, ou e ( t ? ego~s a. 

- t· propenso a auxili"r os co.:Jponheiros nos trabalhos escolares -nélO? 

ou 

13. - É elegante no vestuário ou indiferente? (tem hábitos de asseio, -
cuidados consigo?). 
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~Or.l o sexo oposto ou gosta 

15. 
16. 

t~'oçélr dele'? 
-- P~"'ocura él simpc,tia, n é'cfeiço.o? 

- É generoso, deliccedo, po.ciebte, indulgente? 

1. - ,;onservo-oe sempre bem vestida e com boa aparência? 
/ 

I 2, - l<'alo num tom de voz agr2.davel e bem modulado? 

3. - Tenho senso de hill10r? 

de 

4. - Estou sempre pronta a cunprir 2.S obrigações de rotina (relatÓrios 

)lé:'..nos ~ 
• 

5. -:;onservo sempre uma atitude amQvel e gentil? 

1. - .l:mtenho uma atitude ética 

2, - C;stou disposta a trf'.balhar 
. . ? 

-em relaçe.o à minha profissão? 
/ 

alem das horas regulamentares de ser-

,lÇO. 
A 

3. - :";orlpreendo a grande inport2I1cia da as siduidade e pontualidade? 

4" - :12ntenho uma boa e.ti tude profissional em relação a meus colegas? 

5. -;ompcereço às reuniões profissioD[>.is, pe.rticipando dos trabalhos 

.'Galiz2.dos n2.S neSyaélS; 

6, - ·.~(mpreendo as necessid2.des das cric.nças que frequentam o Parque 

Infr:.ntil? 

7 p t·· d .-• - .. ar J.CJ.po e assocJ.açoes d2. r.1Ính2c cl2csse profissional? 

HUl·lf .Nl.S ._ •. _-- -,= 

1. _Sou cortêz nas relações C01:1 os p2cis dos educandos? 

2. _ :Jau a considere.ç2co devida às opiniões alheias? 

3. 
4. 
5. 
6. 

- Trabalho amig[;.velmente cou Lleus colegas? 

- :.ssumo a minh2c parte n2cS responsabilide.des 

- Tonho facilid2,de de me adapte.T às pessoas 
,-I • 

e sugestoes construtJ.vas? 

gerais do P.I.? 

com quem trabalho? 

7. - 8")u desejosa de 2cSSWi1Í::' responsabilide.des junto n comunidade? 

n:.S TURJVLS _. ----
•• 

1. - ?rocuro 2ctender ás necessid2cdes pessoais das crianças (necessid,ã 

des de ,?feto, segUl'ruJçe., encoraj2cmento e sucesso?) 

2. _ ;,judo e.s crionças a desenvolver a 2cuto-discipline.'1 

3. - ilantenho condições físice.s 2.trf'.entes, conforté.veis e estimulantes 
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, . 
• PrrQU€ Inf1'ntil? 

4 - , , 
• 

o 

l~t€nl1o s€npre "r! orden € beu (,ons€rvo.do o mnterial de trabeclho, 

€quipaC:lento do pél.rque e o nLterial da própria criança? 

5. - Zelo pelec limpezo. € ordEm do P2.rque Infémtil? 

6 ... 'Jso de m2neirQ r.propri1'.clQ o TI11'.t€riQl que disponho pnrec trabalhar? 

1. _ FQço cuidadosanente o meu plano diário, procurando ntender ás n~ 
cessidQdes e interêssEs dr.s crinnçQS do Pnrqu€ Inf1'.ntil? 

- F1'.ço planos que ::cbri'.njam periodos longos (semestrecis, trimestrais, 

r.1enslÜs ou semannis, conforme os objetivos que pretendo alcançar? 

3. - Reconheço e procuro atender às diferençr.:J individuais? 

4. - Procuro estimular o plém€jallento em conjunto (alunos e educadorec) 

5. - :.judo os alunos a. avnli:O.ren os resultndos de SUQS atividades? 

6. - Encornjo as criançQs ~ nquisiç1Ío de bons hfbi tos de trabdho? 

7. - Procuro ostudc.r e atunlizé'l' meus conhecimentos pedagógicos? 

8. - Faço bor.J uso dos recursos dn cOLlUnidade? 

9. - Pro euro senpre elevar o nivel TJoral e espiri tue.l do meu Parque ID 
fémtil? 

A 
10. - Procuro colnborar em todas é'.S ativid2,des dndas no Parque Infan-

til (sejl'J'1 no. educnçc.o fisica, Llusical, to.ref2,s escoli'.res, etc?). 

O I H P O R T .. N T E R I R - ----------- - --

UI:1a crümça que brinoa na praia. No côncavo de sua -- , mao, ela recolheu UIDi'. gota d 'agUe,,- do nar. Ela i'. prova, acha_a amarga.DIn 

inst2nte depoiS, ec vnga seguinte tro.z mm onde. de espuma que deixa em 

sua m50zinh2. apenas UTIlecs gotinh1'.s de t<;un. Nas esta água é bem mais sal 
gade., bem mi'.is amargc.. 1. crinnç1'. se põe Q rir. É por estec ime.gem que 

o grQnde filósofo Henri Bergson, prêElio Nobel 1927, teriainavn em 1899-
_ A 

tinhn enteco qUl'.rentec <,mos - SU1'. pequeni'. obrec sobre o "Riso" que const._ 
r A 

tua a blblia de todos ecqueles que se eSfOrç2.fIl - e.utores, cor.licos, dese -

nhistecs, hULlorist"cs, para desenrugé'.r é'. face preocupecda deste nundo. 

ULl pouco mais de sal, seria tudo o 
, 

que e preciSO no 

mundo, 

lidade 

para fazer rir UEl", Crié'Jlça. :ligé'.mos 1080 que o snl, em sua que, 

de 5".1, nÕ:o significa nada. O que fez rir e. criançec ni'. praia,­

bem mais 
A _, 

foi recolher no l:lesmo lugnr, no concavo de sua "mo um". agua 

salgada do que nquelc. colhido. un i:Jinuto mtes... Deformaram, , 
inité'l'an mal a ecguec que ela c.creditou achl'.r. Eis o meeonisélo 

do riso. 

trooarrun, 

essencial. 

h t
A. 

No omem, es ec i:,!eOé'nlC<' 
, _ A 

que os uedicos e st".o de acordo 

el'l destacecr e. utilidr.de se entrnv 2. mui tl',S 
A 

vezes ou se couplicec. Has, na 
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Cri1'Ilça, e12, funciona no est2.do ~Juro. O riso é verdé'.deiramente a válvula 

liberte. 'ora de que fe.lél:i todos os ;,sicóloPoos que estudam o seu funciona -
t " men o, n .. esperança de nell1or2.-10 ou de provoca-lo. 

o sarhur.kcJ1o que ri dá o espetáculo de um prodigioso 
Observado ao Raio X , 

animal. Quinze muscu-
~ A 

• los -da f;cee e quese toda a nusculatura da lél.ringe ou do baixo-ventre:rãn-

se em mo·'imento ao mesmo tempo. É melhor, él mais completa e mais espontQ_ 

nea ginástica de expansno que se possa inventar, Para a criança, ela ~ 
. -, 

essen~le._'_~ 

A tal 
, 

ponto que e universalmente admitido que lias cri-

anças que não têm de que rir não tên inf~nciall, 
..,; • _ A 

e as que nao rlem no.o tem 
b " E - - ( . o@. saw,",. ntao se propoe em cada far-ulla, de 

.' ;jquestão: 11 Como fazer rir nosso filho que nunca 

te? II • 

diversos n{veis, a mesma 

ri, ou que n~o ri bastan-

, , 
Nos todos, mais ou menos, conhecemos o infortunio dos 

tste menino, risonho h2bitualmente, vê uma • Pél,lS à.e Jean-Pierre. noite , 
ahega.r ei: seu quarto, na ponta dos 1)es, um personagem desconhecido que 

seus pai.: cerc,am com veneração. É um senhor bastante gordo, bem vestido, 

que se 2."roxima do lei to da criançé'. fazendo uma Cél,reta, 'pom os olhos revi: 

rados, ['; fé'.ces inflamadas, as mãos com os dedos afastados. O pai e a 

mãe ce J 'ôIl-Pierre não podem se conservar sérios. É gozado ver seu chefe, 
-habi tUélJ lente tao quieto, transformo.r- se em palhaço para criençél s, no 10,Y 

ve.vel ir: 'Jito de ser agradavel l' seus hospedeiros. Has Jean-Pierre recu­

~. so.-se oL3tin2damente a rir, mesmo a sorrir. É preciso logo parar com a 
-~ demonstri'.ç8.0. O senhor gordo retor:1~U seu estado normal, retomou sua ver_ 

dadeira fisionomia de superior hierarquico, sua dignidade, SUa reserva.En 

tão Je2L.,Pierre explode de rir. 

, , 

so, 

tem 

-

[l. crinnça se 

cabelo 1 

çoes a c-prender: 

Sua mãe intervem:- PSiu, não ria como um tOlinho. 

Como para por um ponto final a,êste epiSÓdio desastro­

explica, com sua lógica infantil:- tste senhor, êle não 

Desta A 

'nutontica e aborrecida noite estrag2da, duas 
-nenhuma razao para 

rir da fisionomia 

primeiraElente Jeé'J1-Pierre não 

deforr.lada do amivel convidado. 

tinha 

~le nunca o havia visto 

o o desc0nhGcido não fé'\Z rir. 

1.0 contrário, quando ele descobriu que o personagem ara 

comple t~.:'lente CJEllvo, Jean-Pierre que, no 8.mbiente de seu pai nunca h2via 

~isto senão homens cabeludos, estranhou o aspecto insólito deste orâneo:jy 

~idio. 
É que o riso, antes de tudo, é um constante espanto. A 

"" " -. valvula so se destrava qU2l1do he. deslocamento, desproporçao desmedlda 9!l-
-

..... tre é'\ reé'\lidade habitual e a reali(1e.de que se e.presenta. Quem riria de um 

oego? l:2.s qUElllnão ri de um grande distraido que amassa seu nariz contraa 

porta de vidro? O jovem !eude, tr~s anos, levado e,o circo, permaneceu in­
sensivel diante da f2ce rubicunda dos palhe.ços (IIÉlles devem ser infelizes 
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de ter Utl nariz t8_0 grande li
). 

"-
]:jns ele se fartou de rir diante dos caV~ 

los de pennchos multicoloridos ("O c:ue lhes puzeram na cabeça";). 

Em Edimburgo, no último festival, mil escola -

res puzeram-se a rir ao mesmo tem;Jo porque David Oistrakh, preparando-

se par,_ tocar a fantasia de Schubert em si 
, 

bemol, acnba.va de quebrar uma 

das cordns de seu prestigioso violino. ~les não são bastante melomanos 
-

para compreender o que se passava, mas o espanto do grande solista e1e-

vando seu inst::wnento e tomando o lustre 
A 

por testemunha, lembrava a eles 

a. mímica dos palhaços nusica.is. ~ste "virtuose" bem trajado que, de re-

pente, se identificl1_va a um dos Fratellini, foi o que se tornou irresis­

tível. 
A _ 

Todo p2.i, toda r.18_e, en suas iniciativas para f.§. 

zer rir ou fazer rir melhor seu filho, 
, 

pc_ssara pelas ne smas , t· angus las 

que nossos atores cônicos. -a careta, passarao 

a ramp!'. secreta do qUéCrto dns crinnças '? 

bons humoristas. 

que os nossos diabinhos reclamam 

Julien Demainville 

(da Revista "Les Parents" nQ 6 ) 

agôsto de 1969 

0=0=0=0=0=0=0=0=0=0=0 

0=0=0=0=0=0=0=0 

=0=0=0=0= 

, 
tambem 



- 29 -



- 30 -

Ul:IDADE - v 
-------~,-~ -

A SOLIDARIEDADE SOCIAL - _ ... -~ .-- ._-- .'- -~, -- . ...-- -_ .. -

No qw'dro da vida social o eleQento de mais ,;I.m-

independência das cri8.tur as hunanas, o que nos 
--._~ -,-_ .. _--,~ _.-- -_ ... _- .-.- .. _,_o .. < __ ~ 

leva a con-

- , d d '. clusao clHr8. de que .c.e..<'\§, .1lli! de nos depen e o J2.l'oJ:S.:).JllQ e que por sua vez, 

, . d d / o proxHlO d~lLep.~ _~ nos. 

.... .J U S T I F I C A T I V A:- Ao .. ., - - _. - -- - - -~ - - - _." -, continuermos os Hrtigos sôbre civismo 

, 
• 
• • -., 

incluimos "Solideriedade 80ci8.1" pela grande contribuição que traz ao 

elemento hum.ano e por que é ela iDprescindivel à vida de qualquer indi­

viduo dentro de uma sociedfl.de. 

OB.JETIVOS FOR1:fATIV08:-. ----~--~-~- ... '----~ .. - a) Levar os educandos a perceber a interdepend~n 
~ 

cio. dos homens, dando-lhes eXFlplos do nosso dia a dia. Assim, citer o 

exemplo do agricultor e do consumidor. tste necessita do agricultor pa­

re. obter o feijão, o Qilho, o 8.I'roz, etc., e o agricultor precisa do c0l! 

sumidor pera coloc2,1' os produtos de sua colheita. 
, 

O e;~emplo de um time d e futebol da-lhes um bom 

entendimento. O extrema de um futebol de;)ende dos companheiros para ob-

ter a bola do "chute" vitorioso e os conpanheiros dependem do atacante 

pHra o gol esperado. 

b) Desta maneira, os educandos devem chegHr - a 

conclusão de que todos nós temos previsões a que devemos atender e pro-

blemas cue devem se resolvidos. 

c) VerificHr 
A 

que devemos procurar resolve-los por 

esfôrço próprio, nas que necessit2.mos senpre de alguma coisa. Por exem-
/ 

plo:- h~' um problema 
A 

a resolver, (las voce necessita de um papG.l, de UJ l-ª 
.' A • 
p~s ou se o c,üculo foi mental voc:e pr€c~sou dHr o resultado a quem sol,! 

~. 
citou o problema. Certo ? 

d) Fazer com que o educando note que aquilo 

'y. bom pare. um, 
, 
e bom para outros ou pHra todos. 

e) Que a interdependência impõe a cada um de 

, 
que e 

, 
nos, 

quer Cl.'v:iramos ou pão - a ABRIGAçlO E A RESPOl!SABILDADE _ a que se dá o 

nome JeSOLIDARIEDADE. 
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f) que l1f diferençe. entre SOLIDARIEDADE e CARI;)A.DE-

'.LJ..uariedade é UTIlé' virtude natural - ajudaDOS O próximo a resolver di-
. 

ficuldades, a conseguir o bem-estor a que ter,l direito, a alcençar o pro-

gresso que se ambiciona. 

g) a caride.de é um2·. virtude teologal, desinteressa-

da, que provem de -nossa forr.laçao moral e religiosa. 

h) que situa.ções 
, 

de dificuldades ocorrem tambem com 

grupos sociais, familias 
, - , 

e tanbem naçoes e que nestes casos ha necessida-

de de solidariedade de outros grupos socie.is e -de outras naçoes. 

Exemplo:- terremotos, crises, immdações que po-

dem suceder numa região. Os grupos sociais, 2.S nações, 

darizam-se or ganizando soluções própri2,s IC. cada caso. 

inediatamente soli -

i) Que existe a solidariedade individual e a solida . -
riedade coletiva _ 

_ A 

sao todas um e.to de solidariedade social. 

• 

cial: 

.. 

j) qUe existeLl vhias forma.s de solide.riedade so-

• 

1 - na politica ( solideriedade dos cidadãos ) 

2 - nó' vida administrativa do pais (cheche, 
pitais, etc) 

3 - n, vida 
,. . 

economlC2. ( coopnativa.s) 

INPS, élsilos, hos -

4 - na vida de instituições pé'rticul,res mantidas por leigos, 

por religiosos (orfan2.tos, sandórios, é',lbergues, asilos) 

complementados pel2. c2ridade 

5 'd' t . 1 (' -, . tA . dOU - na Vl .a ln ernaclon2. o1',:;o.os oe aSSls encla a .1': •• ,_ 

Cruz Vermelha Interné'.cional e outros). 

1) que e, solidariedac:e tem ce.ro.ter universal desco_ 

nhecendo fronteiras de grupos, r8.ças 
, 

ou palses 

m) e fin2.1mente que sUÍ'gindo vlÚ'ios , -orgaos de soli_ 

dariedade social diminui 8. nisériIC. e 2. ignorência hummas, pois cada um 

qye se faz neces -
ria para o atendimento ._-, L"~_ a'. "_ 

.. 
desse ideal. --,- -... -.. ---

****~,**.********* 

**.,.* * .' .. , -., .'. *** ~L~ ',' I,. 7",' -:- , 
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o B J E T I V O S F O R riA T I VOS __ ~ .h ____ o. --. ~ ,. _ -" - --.' .. -~-

1 -

• 

2 _ 

a:! sue,s partes. 
, "A 
ê resJ.stenoia na 

S U G E S T Õ E S -..- __ 'MoO .. ~. __ _.~ _~ _. _ 

Ol'~Emize um ~)Qm tl'e.balho de grupo. 

líostre a neoessic['.de de todos os componentes e 

l:!der • -
do 

Faça 00"1 que todos verifiquem suas atribuiçoes e 

su?s res:)onsabilic:ndes e no finé'.l faça 10m que ta.. 
• . 

da eleml'mto Qvalie e: sua . -p2rtioipaçao no grupo. 

-.1.eJ.tJl:l'J~, pc.re. educ2cç,~.o corre18ta: SOLIJABIEJAJE DE 

COELHO NETO. ' 

"1\1ão se firué'. o edif{cio se não estão bem ajusta:hs 

U "h' ," t d "12. peC,rll1 2. e relorço no monumen o; um pOUto e 
" O d f lh " - , entra a ru-'--. pareae. n e . 2 a 2. UnlétO por al JIla 

, A 
ha segurança quando tod as as peças se J.1 , 

gam t assim tambem 
, 

50 

Assim cono 
hf harnonia onde ej;:iste o acôrdo. 

TÔdQS ['.s pedr2.s perticipe.m do pêso: as grahdes 

menores porém, 112.0 deixe·Ll de prest2r auxiliO. 
su- . 

portam mais, as 

transes dif!cies. 

Na fa;.lilia todos !:!C.ntêm a honra, amparam-se 

O que chao2.!'1oS soJi.de.riedade é a defesa de cada 

• 

nos 

um 
por amor a. todos. Um tijolo sustentr. o outro e tocos juntos formam a mu­

ralha que defende a cidade. 
A C1esarl':loni~. 

, 
e o desequilibrio. Só o imprudente 

pensa em derrubar os que estC:o de cima, sen lembrc.r-se que a queda dos 
" w nalores expoe " os r.1a~s f '. , . racos 2_ Vllserla e o edif{cio por inteiro ~ ruína. 

U!~~, f 8~1{ li C'o n ['o q u."l en t r a d " , d" , a .lscor la e como 
, 

a. E\X-

vore roida pelO 
, 

car .. ncho: m,'nte;, L'.parenteL1ente o viço, mas um die., broc0._ ,. 
da no <,.mago, ao primeiro pe,:;2.o de vento, estalo. e desQbs., desamps.rada'J 

",.' '''''''~''''''''''' ,~, '" ~. _ ,.-
~~,~,,~,'" ;:,;,-~; 

" , "--" •••• - ">.-'0. , • 
o"" ,_......- ,-.. ,." , -' ,". 

.. 

'0'- .. ~." .• ,... "" ~ .. ,.. . .. ,. . ., ...... -.," a e: ......... . . Par0. construir uma " eu preclso 
". '. . '" .' . ._ .. ,~,,,.,,' ",.~,. . ' " .. . f 

. ~....' ~ -. 
k, 
" ' 
" " 
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Organize um cart"z COL1 col8.~eL1 e 

eduoandos t 

grando partioipação· dos 

, 

. . . 
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~ Aproveite para fazer ao E1esmo tem~o um cartaz cora as profiss5es 
-correspondentes e ao final fe.ça com Que os educandos tirera suas oonclusCl!lS 

de acôrdo com as UNI:JAJES ;)E CIVISEO que temos publicado. Jé. antevemos: 

excelentesl , 

Você poderé. idealizar -CO[;1 os educendos, em si tuaçao real: a 
-criaçe.o de Uêla' cooperativ8 .• 

Visite uma CooperativfJ. e no final do trabalho convide o presi- . 
• 

ii dente 
, 

pe~a integra-lo. 

Por ocasião 

sados, o que a criança 

do Natal, faça ume. caêlpanha de brinquedos 
') , trou;;:er est2. bom e encaminhe a igreja do 

ou sociede.de do bairro que assiste e.os que necessitam. 
, 

Sera uma 
. , 

dade do na prntica mostrar 
.. 

o que e realmente SOLIDARIE:JADE. 

(mesmo u -
bairro -

oportuni 

Aproveite um assunto bem atue.l: o caso da. falta 
, 

de agua em S. 

Paulo, fo~alizando a 

tantes. 

-oooperaçao CJue deve haver por parte de todos os habi -
Explique 

, A, 

tambeo o p'pr qll~ da atltude do :Jepartamento de /,gua e 

Esgôtos, suprindo a água em determine.dos dias e horas. 

mais do que 

VrvtNCIA. 
-~-,-._'. --

Seré. tembem uma oportunidade de ensinar-lhes 
, t ,. i' tudo sera. um exen:)lo a ual~ss~no, po s e um 

, 

***** .I.~.~.;.-,.~~-,-; .. ,_*--** 
.,. ~" _," " ",'- J' -,' r,.. "ô" I' ',' 'o' "'" 

*** *:(~** * ***:(c~}:;':' 
******** 

a sigla ME 
PROBLEHA de 

M 6 S I C A: Custe o que custax de Roberto Carlos -------
Adaptaç':;:o para o Natal: Nl\.ria L. F. Pedroso. 

I -
"h d" - d" Ja e ora e as maos nos ar 
- . •• t I Nao prec~sa o dó' a 

:! hora de sorrir 

É hora de me.r 
. -A todos como ~rww s 

esperar 

vê as flôres coloridas nos jardins 
A , 

Ve os po.ssa~os 2. cantc~ ser.1 fim 
A 

A ne.turezo. toda 

t 
. , 

:Je en CM os J a no s diz: 

"Hora de ser feliz". 

e 

BEAJt 



11 

Q~c bom s er ~ ,ois a s - ~ me.os tod e.s se enc on tr G'.ndo enfim 

Form~ndo gr ande rod a 
II tu:la é:. l eeria ~er el 

Trazend o !,)o!'.z e é'..!ilOr 

É rode. un iver.s~l 

III 

Sinos repicam ben 

~'~ é\ 1r:lensicão sem , 
Nato.l j a vetl 

festivos 

f i" 

- , e éI.5 ~?.os je se encont r ando , 
Hnt fl.l j<". ven che~;:>ndo 

E a rod,,; v C'.i rs irênd o ••• 
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1. Par e. ter no PeIque [ll imen tos tílc,is vê.ri ados , l3os tosos e nutrit1 
vos . 

2 . Para , economi zar dinhe iro . Proc uzi ndo verdura s eu suaAhort a , s.Q 
br <'.r e. d1nh~iro p.:'~ê. conpr ~.r Qut r f'.s coise.s pé\xa o ~lnoço 6SCO ..: 
l ar . Tt'.!lbe m COl! u me. no C'. produçco Dode vender os excedentes e , • I 
gó:mhnr di :-, heiro p<:?.r <:>. CQiw re.r <?:.ç uce-x , eombustJ.vel , etc . 

3 . Pc..r a econoniz~r tenpo . C Or:!. 

mercado . 

- , ver cur?s n~ horta naO e- pref!1so jr ao 

ü. Pa r Do ~pr9vei tc.r un pec1f'.ço de t err n do qu1nt z.l da escol", e aprE!l 
der 2o.S tecn1cé'. s da pl F'.nte.çr::o . 

,. -" -1 . Por que voces ~-er 2co m,t'.is se.uc e e é'.leer ia , pois as ver duras sao 
eu~..rd as d~ sé'.uà e , ) r ote3endo ['.s pessoas contra a S doençê.s . . - , 2 . Porque evit;",.ndo coençé'.s voces t3;"'·.sté'..r .?o menos dinheiro com r etil,!; 
dios . . - , 3. Por que 8. S verdur ,::s teu vité'.minê.s e s f.'.is mi ner a is aue à e.o a s p~ 
SO E'.S I:lé'.is disposiçF_o :;lr r e. tr ab?lh<:tI' e estuck..r . ~ 

LI . Porçue possuem elsr.1€ntos que f o!'.cilit run ê. di gest ão . 

5 . Por que: D20 ,, 'ia.st2. cOBer ~àJ:1€n te feij~o , farinha e i 2I'ne . As ve!, 
d ur ~s t e.r.:1bet!l sao ne ces SLt' i é'. s . 
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A _ , 

Voces podem ter hortaliçe.s duré\llte todo é\ll0 e nao na epoca fri8. aPl! 
nas; 
Fazer uma horta 

, 
e sielples e muito vantajoso. 

PARA UNA HORTA - -- --~ 

Empreguem o seguinte matericl: 

Rep,ador, enxadão, enxada, rastêlo, peneira e ripa com 1,20 de com­

primento; ester co, fgU2., senentes «({ue deve[l ser novas e garantidas) 

sacos velhos ou palhadas e forquilhas. 
, 

Escolham 1llil local: 
, 

perto do Parque e razo",velmente plano; 

não muito mlido, nem nuito sêeo; 
, , 

proximoda agua para poder ser regada; 
bem exposto ao sol, pois a luz do sol e o oalor 

crescimento das plantas. 

-sao importantes ao 

Pro.sdam assim: 

limpem o local, retirando o mato, pedras e paus. 
, -r€'(101vam e afofeEl bem a terra com enxadaoa , 

façam .é\llteiros que deven ter 1 metro de le.rgura por 20 lIent~metros 

de altura. O COIlprimento .pode varii'..r. 
em 3:lguida, espalhem o estêrco por cima dos IJanteiros, misturan_ 

do bem c om a terra. 
façam 

trar. 

A 

uma cerca em volta da horta par c, que os é\llimais não pOssam en 

PREP AREh BElí A 
- -- ~--- -~-- _ .. 

• A sementeira é o lugar onde semeamos certas hortaliças. Ela pode se: 
A 

feita nun canteiro ou €ln códxas especiais. Em qualquer um deles fa -
ça uma mistura ele terra boa e fina, areia e esterco. 
liisturem tudo e com uma ripa alisem a superf{oie. ' 

:íarquem linhas com a ripe. e semeiem nestas com cuidado 

bolar. De um risco a outro eleve ter 10 centimetros. 

-para nao em_ 

Cubram as sementes peneirando umé'. camada bem fina de terra. 

Em seguida, reguem o canteiro usc:.ndo um regador de furos bem finos. 

Cubram o cé\llteiro coe UJ:! S2.CO velho ou qualquer palhada, molhando -
por cima tôda vez que forem regar. 

Quendo as sementes começarem a nascer, retirem a cobertura de cima 

elo canteiro. Façam então UTIlé!. cobertura Emis alta com 60 cm. do le.do 
dI'. nascente e LJo en. no poente. Isto pe.ra proteger as mudinhas n.Q 

vas~ 

As hortEliças que forEm pl,'nt2.das nas sementeiras devem ser mudadas 



[ 
po.ra os cémteiros. 

.. 
tem 

Fe.çó,m a ,mdança seLllJre ;. to.rdinh2" escolhendo de 

dias mais frescos ou nublados. EscolhaJ11 as muda.S 

58.S. 
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11 ou 5 fôlh2s. 
.-

preferencia. os 

saidas e vigoro-

1101hem a sementeira ontes e retiren as plentinhas com auxilio de 

UDa colher. , 
Ao plonto.r apertem bem a terra nó. raJ .. z da nuda. 

'" JlQ.1 .. h.ej'l .. s_empl' .. e ... s}1.a ... h_Qr .:t,ª .. 
As hortaliças precisan de 

de furos finaos, Dolhando 

. / 

nUlta <lgua para crescerem. Usem regador 

de Ew.nh2 e à to.rdinha, nunoa ao meio dia. 

TEi'JIW CL'IDJWO COlí SUA HORTA 
•••• • •• '~ -- ____ o ~ _._~ ___ .- ........ _. 

Bvitem as erV8.S daninhe.s que nÓ.scem nas sementeiras e nos , 
él aeua e os alinentos das hortaliças. 

cantei -
Retirem ros. Elas roubam 

".s ervns daninh2 . .8 

1080. 

dur,mte ".s horc.s de sol forte, para elas seoe.rem 

C01;lb2.tam aS doenças e pra(;e.s que 2p".reoerJ na horte" fazendo pulve­

riz".ç2o. Procurem D1<liores inforr.1".ções na ·Secretaria da Agricultu-

S U G E 8 T ~ E S - - - ~., -"' .. - .'- .. ~ -
I - Quando e. 

te: 
horta escol::'.r estiver en boa -produçao 

, 
sera interessan -

a) Que os é'.lunos levem pe.rn cnsa ume. po.rte dns hortaliças e 
en siner.l aos p".is COE10 é s2,udó.vel comer legumes diro.iamente 

b) 

c) 

Utilizar legunes e verduré'.s 

Armar uma barraca em frente 
serão vendid"s no público. , 
ra Pê .. ré". a Caixa • .. 

A 

no almoço escolar 

<lO Par0ue onde as hortaliças 
O dinheiro arrecadado reverte-

II - Ao concluir estas atividi'ces, aVé'.liem seu trabalho preenohen­
do as seguintes fich<ls: 

PP.RA REáLIZJ.R· 11380 TUDO TIVE1IOS AS SEGUIFTES DESPESAS 
... _ .... _. __ .r_>~"",_,,~ ~ __ ~ ~ ... __ ~ __ ._, ._._ •• _~,. o'. ~ r"' r_ .-. ~ .. "' .... _ 0_ .... ' ~_. '-,. ~_ ... ___ "_,~._~ ~ .' ..... ____ • 

":JATA lOQUE FOI I NCR:!'i 
_ •. __ ... ____ ~'.'. ___ ... _._._"'_'_'. _ ~ ...... ,_., ."._ ••• 0."'- ___ '.' • _ ••• ~. ~ _ ~ _ ~_1 .0" .... ~ ______ ."~ _ ... _~ _,~, 

... -... ,- ........ . • _ .' • • r_. _.. • __ i _. , ___ ._. 'o. r __ 1 
1 .. __ ... _ . __ ,_ ~ .. __ 1 __ ... ___ ... _ ., _ .. __ -. _ r . . . . . _. . . .. __ . . ._. . . . _o. o_r''''~ • _ _0_. __ ~ 3' __ '. __ 1 _________ ' __ .... _, ,I 
1 ~~_._ ... ~_ r. __ , ____ 1_ -."_, __ ... -_ ... _ . ~ ... __ r._ ••• , , • _ ~ .• ~_ .. -- -••.• __ • _- .. ~_ • ~ ~ __ • _ .. L ... ~ __ ... ' ____ ,_,_. I 
1 ___ ~-.---_ ... _.1 _________ .. _ ~_o •• __ • -. _ ~ r -••• _. _ .. _" _, __ P. __ ._ •••• ~ __ "._,,, •• 1_. ~ ______ .. _____ I 
1_ ~~ _ . . , __ ~ 1_ o_~_ _ '.. . . . . _ . ~' ._. . _ __ .. .. __ ,_ . _ '. _ _ . _____ " r._,." r __ . ___ ~ _... F .1 ~ __ ,, ___ ,_ ... __ .. _, . ~.l 

t_.~ ___ ._ .. __ ... l_ . ___ . __ P' __ • ... -. . _ -.... ' .. ~ .. ~ ... __ ._'- •••• ~_ p' •• ' _'~ .l __ ~ . ___ ._ .. ___ ", __ I 
1 __________ .. ' ... 1._. ____ .. -~ ___ ......... ___ 0'_ •••••••••••• _ • r ••• __ r_ •• _1_ ,. _-~ _____ ~_ ---__ 1 
t. _.~_, _____ .~_I .. ___ . ___ ... _._.,. ,._ .. ,. o' _ ... ___ ••• '_ ••• _ •• ., _,_~ ...... _. o_r •• '. _ ~. ~ 1 ____ "_< __ .~_,_ •• _I 

I I TOTAL:lhS JESPESAS I NeM:; I 
- ~ - -~ ----- ------- .- _ .' .- _ -- ~ .- _ .'.' ,_o •. _. ____ ~ _ • __ - ___ ... _ ••• ' .. _. __ -_ •.•• _ • ~_ ~ ~ - • __ • ____ ,~ .' • ____ ~ ___ __ 
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:3 - A E-SCOLA OBTEI!E, PORTLNTO, 

SULTA::JOS: 
os SEGUINTES RE-

Valor das 

Valor das 
" almoço no 

verduras 

verduras 
escol8.r 

Valor total do que 

que vendemos 

que comemos 
. .. . .. .. . .. .. .. . . . .. . 
produziIil0 s 

• • • • ::Jespes8.s que tivemos 

Lucro liquido que tivemos 

.......... 
p2.ra o 

A 

• •• • • • .......... .NCR$. .. ....... . 
~ . . .. . . . . . . . . . 
• •••••••••• •• NCR$. · ......... . 
............. • • NCR$. · ........ .. 
· ............ . .NCR$. • • • • • • • • • 

almoço escol8l' . . .. .. .. . . .. . . .. .. .. . . . .. . .. . . .. . .. . .... •• NCRf> ••• .......... 
lIAS, NUí'TCA DEVEMOS NOS ESQUECER ::JE QUE O NOSSO NAIOR 
FOI O DE TEml0S NOS J.LINEl'1TA::JO HELHOR E TERNOS ASSIM 

NELHOR SAÚDE 

-Conclusoes tiramos que • o .. • • • • .. • • • • • .. • • • • .. • • • • • • • • • • • •• 

LUCRO 
UMA. 

. . .. .. . . 
....................................................................... 
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1.LU!TOS QUE TR1J3ALHJJl no CLUBE l.GRÍCOU.: 
• 
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I 
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(Trnbalho realizado nos Pnrques Infe.ntis do Rio Grande do Sul) 



-• 

• • • 

• 

A HISTOr.I.A POrTICA ;JA FIGUEIRA ENCANTADA - 39-

nagem 
peitar 

Era uma vez ••• 

_oh. __ . -~._' 

(nesta Semana da Criança de 1.960,a home­
da autora às crianças que sabem amar e res -as árvores .. ) 

~outra 

Era uma vez uma árvore tão linda", tão verde ..... tão bela.... que 

tão bela não havia igual nas terras de Piratininga ••• 
Brilhava ao sol sua r2l1lagem viva, maravilhosa, densa, sem rival, 

, 
L 

onde cantavam rouxinois em oero, 
Quando a brisa,suavemente,8.cariciava seus cabelos verdes,com re­

flexos de ouro,pelos raios do sol,a árvore feliz ••• agradecia,sorrindo,num 
Borriso vegetal. 

E,derramando a sombra amiga e boa,por sob a copa imensa e aben -

çoada, essa figueira linda, encantada" era a 8sperança do viajante cpe a bus-

cava. 
Os passarinhos inquietos, press;U'osos, nela faziam seus ninhos com 

amor, e ao despontar do sol, cantos 111aviosos cantavam, docemente, em vcrz;es mi]. 

Certo dia,porém,a lini1f'. so:cte da figueira encantada estremeneu:-
· olhos humanos,calculistas,ambiciosos,quizeram destiná-la para o corte,an­

~ tevendo o lucro que era seu", 

• 

Venderam o terreno,seu visinhJ,mas não queriam vender o da árvo­
re,não ••• pois,derrubando a mesma,poderiam bons lucros auferir na transa -

ção,vendendo a madeira que teriam,sacrificando-a sem a mínima compaixão. 

FOi,então, que o comprador,homem bondoso,que sabia dar valor à áE 
vore bela,resolveu oferecer - maior g,uantia pela figueira que por tOda a 
gleba! 

Generoso,compreensivo,de alma nobre,não poupou sacrifícios prá 
poupar a vida da figueira centenária. 

E a árvore agradecida compreendendo todo o carinho,amor,dedica -

ção,que lhe voltara,durante sua vida,o bom e generoso didadão,transformou-
• 

se muna fada, ap6s sua morte, e mil bençãos derramou nessa região ... 
Hoje feliz,a passarada em festa,vive cantando o Hino da Flores~ 

em homenagem ao homem que a salvou., 

As folhas verdes, sob o sol br:i '1.11 ".>::io são pulmões agradecidos,Les -
pirando e distribuindo ar puro aos ca~inhantes). 

° tranco forte, gigante, centenário,que não tombou,que eSGapouda 
_ .. morte, representa o tronco atlético de heróis, CJ.ue andam erectos, que ain­

da t~m fé... que crêm em Deus .... Eterno ... Criador - Omnipotente! 

••• Ésses her6is de fibra e pensamento, que têm uma alma imortal 
-e um coraçao ••• 

E a figueira encantada continúa, espalhando a esperança e a ale-
• grla .• ". R,.B,. 

• • 
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.A(~O ra, nao somente a passarada o 

ans~osa e can-

sad" a procu ra, 
, 

mas tambem a criançada de alma pura ••• 

E a fada 
n , 

boa que e a figueira amiGa, hoje en-, 

cantada, pra poder o 

v~ver, recebe a todos de braços abertos, 

e distribui graças a valer. 
-Por ser tao n boa, foi condecorada com uma 

placa de prata-seu colar- que " -e o s~mbolo da gratidao dos ho -
mens de hoje, aos de ontem, que a souberam preservar. 

:g a fiGueira encantada-fada boa- continúa o 

seu destino de mulher, espalhando o Bem e a Esperança ao 

redor, enquanto Deus quizerl 

seu 

E a regiao transformou-se, de repente,tocada 
-por sua vara de condao, no paraiso das humildes crianças, que 

o 

alí -recebem alimento e educaça09 

E esse Parque Infantil privilegiado, 

linda f"'gueira magestosa, 
, 

ha de lembrar 
, 
as crianças do 

pela 

Brasil, 
, ,n 

como a arvore e boa e generosa. 

E, n durante toda infgncia e a meninice em 

que alegres, satisfeitos a brincar, aprenderem com Dona Clari­

ce e Educadoras, COlllO se educar, sob a sombra da árvore frondo --sa, saberao certamonte respeitar a figueira encantada- árvore 

símbolo- da Esperança e de prazer de darl 

o o -o • o Sao Paulo,6 de outubro de 1960 
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NOV1.S AQUISIÇDES DA BIBLIOTECA ESPECHLIZADA DE ED.lOl. 

Escolha da profissão ••• escolha da vida. 

• 
Ungricht, J • 

Um livro imprescindível para mestres ,pais ,orientadores e psic6-
logos. Trata-se de uma pesquisa sObre a importância da escolha profissio­

'nal para o indivíduo e para a sociedade; os fateres para escolher a pro -
fissão e as bases da orientação profissional. 

, 
-~ RECREACION Y EDUC1.CION F1SICA DEPORTIVA 

L 

, 

,Illistello, A. 

Obra destinada a instrutores, educadores e técnicos em educação 
fisica esportiva. Ao mesmo tempo guia e instruIJento de trabalho prático em 
que a técnica, a pedagogia e a pSicologia estão intimamente ligadas. 

NOS SUBTERR1JmOS Di. MENTE 

Redlich,Fritz-Bingham, June. 

Livro em que um psiquiatra e um caricaturista juntaram suas fOr­
ças e mediante desenhos anedóticos e textos isentos de terminologia pro -

. fissional conseguirem expor com clareza e precisão as descobertas básicas .., 
da Psiquiatria aplicadas à vida cotidiana. 

-

PAIS DESAJUST1.DOS, FILHOS DIF1CEIS 

Buck, J.M. de. 

Livro destinado aos educadores que, além da pedagogia usual, se 
interessan pelo método psicopedag6gico em relação à reeducação de crian -
ças e adolescentes normais, porém artificialmente dificeis • 

• 

PROBLEM1.S Di. ADOLESCEr/eH. 

Cardoso,Ofélia Boisson. 

Depois de conceituar a matéria, em capítulo introdut6rio a A. 
assa a descrever casQs,isto é,hist6rias reais de rapazes e moças em si­
uação de conflito,apoiada erl depoimentos pessoais de cada jovem,na infor -mação de pais e mestres e mesmo em provas psicol6gicas e biol6gicas. 

PSICOLOGIA DA IDADE EVOLUTIVA 

GGmolli, l~ostino. 

Trata-se de una exposição acêrca dos caracteres e das funções 
nas várias fases da vida avolutiva. 

R.B. 
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C E N T R o ------ D .11:.-- - JUVENTUDE 
---~-----

"REGENTE FEIJÓ" 
__ o 00,_·_- ~ . .• _ 

o Centro dé'. Juventude "Regente Feijó" promo -
veu a Festa do Folclore, tondo realizado inúmeras palestras com 

temas alusivos ao Assunto. 

1"a Semona dR Pátria participou das comemor,â 
• 

Ó 
,. 

ç es. c~v~cas, tendo nos jogos finais do SESI. Nas 

.~. competições esportivas a equipe do Centro da Juventude "Regente 

Feijó" Sagrou_se 

nas -comemoraçoes da Semona de. 
, 

Patria, 

no dia 7 de Setembro, o Centro dR Juventude tomou parte nos fe~ 

tejos promovidos pela Prefeitura Jviunicipal de Suzano. Nessa 10-

ealidade, em que tomaran parte nas comemorações diversos munic,! 

-pios da regiao, as equipes esportivas do "Regente Feijó" obtive -
ram O t! tulo de -campeoes. 

***** _~.,._,.~.~.*~.~." .. ~.,.~******* ~.' ,,'"'1"'.,-' ',", r,' .,' ,' • .,. 'I· ..... 

*6*" .. ,_.,.,*~_,._t .. , __ ~.~_I_*6*** 
• "T' " _,_ -,' ~ ',- ',' 'I'..,.. -,.. _,o "'- • ',' • 
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~!arinha 

Azevedo 

mios da 

-Nodeeorrer das comemoraçoes do "Dia da Criança", a 
de Guerra, representada pelo Vice Almirante Hélio Ramos de 

Leite, eomandante do 6Q Distrito ITaval, f~z a entrega dos pri 
-"Operaçao Juventude". 

A cerimônia teve IUBar no Parque Infantil Harc:Üio 

Dias estando presentes, Prof. Luiz Anhaia Nelo, Secretário dos Negó­

cios Internos e Juridioos, respondendo pela Secretaria de Educação e 
Cultura, o Sr. Presidente da Câmara lilmioipal, Sr. Jos~ Haria Harin, 

Dr. Pe.ulo Zingg, Diretor do Dep2.rtamento de Educação e Recreio, Prof. 

Paulo Nathanael Pereira de Souza, Diretor do De;,-:e.rtamento Municipal .. 
de Ensino e demais 8.utoridades, Dirigentes, Educadores e Professores 

do Ensino Hunicipal. 

Teve inicio a festivid8.de oom a apresentação br1:lrum 
te da fanfarra do Parque Infantil Consolação. ApÓS o hasteamento das 

Bandeiras (Brasileira, Paulista e a do Nunic1pio) os presentes ento-ª 
ram o Hino Nacional Brasileiro. 

- .. As apresentaçoes do Coro Falado do Parque Infantil 

llarcilio Dias e do Coral dos Parques Infantis Penha, são Rafael, San­

ta Terezinha, Hanchester, Dutra, Guilherme Rudge, são José do Hara_ 

nhão e Vila Buenos Aires, com o "Cisne Branoo" antecederam a entrega .. 
dos Premios. 

Sagraram-se vEncedores no setor dos Parques Infa,n 

tis, Ana Tereza P. de Oliveira do P.I. llardlio Dias, Valdeci da Ro­

cha do P.I •. Consolação e a equipe do P.I. Ângelo Martino oonstituida 

pelas .. crianças: Babil Hibrahim, Pascoal Antonio e Debora Letui a Pe­

reira. 

.. Foi in8.urlUJ:'ado no dia 28/9/69 o Centro da. Juventu-

de 31 de Harço, com a presença do coronel Renato Guimarães, Seeretaá_ 
rio dos Transportes, capitão Rodolfo Rodrigues de Pinto, representan­
do o comandante do II Exército. 

, 
Apos o hasteamento das Bandeiras nacional e paulis_ 

ta, houve desfile com a paxticipação da fanfarra do Centro Juvenil ~o 

Itaim, crianças do P.I. Anchieta e jovens dos Centros da Juventude :-
31 de Harço, 18 do Forte, 1·I~x1o de J.ndrade, Santos Dumont e Hascare­

nnas de Morais. 
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Após O desfile houve uma masnifica apresentaç".,o de-gi_ 
nástica de solo e de bancos. ° coral do Centro da Juventude 31 de Mar - . -
ço, além de vários números musicais, cantou o Hino 1131 de Março". 

Dando vital import~ncia ~ descentralização e.pregmati~ 
mo a sua Direção, Dr. Paulo Zinsg tem feito reuniões com as Dirigen_ 

tes de Paxques Infantis e Administradores Regionais. 

Foram feitas as primeiras mas ARs. Lapa e Iplranea e o .. 
exito foi total. 

Mais un~ vez cUlilprimentamos a Direção do Departamento de 

Educação e Recreio, pela oportunidade oferecida às Dirigentes, no di~ 
logo franco e construtivo. 

Com grande êxito encerrou-se o Curso de Liderança. 
-

-- Esperamos que UlilO_ outra oportunidade seja dada as de,. 

mais eQucadoras e dirigentes, pois as inscrições para o curso não fo.. 

ram em número suficiente P2J'2 atender a tôde.s as interessadas. 

-

so de 

§. - ;.:;.;::.8 ~DUC/~JpRAS. PJ:§. Q.FLCII'IJ .. § .QgIJ'}.:.C)_or.Ag E.4.?E~1 .Qu;RSO§. .m 
. E lU,GI-CORTE 

, 
Foi dado 2.S Educe.doras 

cerâmica e magi-corte no Pnrque 

- -- . . -

de.s Ofi cinas Ocupacionai s, cur­

Infantil Praça da República. 

FOi Ulil curso nuito interessante e as novas técnicas s.§ 
rão aplicadas com as Educan,.,,,,,, ~ "'" ~ nf'i cinl'ls Ocupacionais. 

1 - S A L Ã O '-"' . .... ' P. 

Foi inaugurado no dia 3 de outubro, por 
/ 

Carmo de Abreu Sodre, esposa do Governô_dor do Estado, 

ança, o mundo maravilhoso da petizada. 

Dª. Haxia do -o Salao da Cri -

Nosso IIStcnd II idealize.do e supervisionado pela Educad.Q 

ra Haria do Carmo I·loreira, foi visitado pela la Dama do Estado, que 
mostrou-se entusiasmada com o ,1O~SO cré'h",l ho educativo. 
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Daremos no próximo nÚElero maiores detalhes 

HONENI.GEH DI. PREFEITTJR[. LO SI.mOSO Hi.RECHi.L Hl.SCLBENHi.S ='"'. _____ .' .__ ... _ _ ______ _ ,. ""'_,,, ' .. ___ -'"--_-_ . __ .. __ = = _ __=_, _ _~_ 'v _"_ 

DE HORi.IS 
H _, L ~ 

• 

-O Departamento de Educaçao e Recreio da Prefeitura, dá 

rigido pelo Sr. Paulo Zingg, promoverá no dia 25 do corrente, ~s 18 hQ 

ras, a solenidade de inauguração do Centro da Juventude "Narechal Nas­

carenhas de Horais", ~ Praça f.lfredo VJeisflog, s/n., no bairro de Vila 

Ilomana. 
Dessa maneira, a Prefeitura presta um prei tó de vener-ª, 

ção ao inclito Harechal João Baptista H2.scarenhas de MexaiS, que com 

bravura e devotamento ~ causada liberdade, comandou a Fôrça ExpediciQ 

n~ria Brasileira, no teatro de operações na Itália. 

1. solenidade será presidida pelo Prefeito, Dr. Paulo 

Salim Naluf e falará em nome dos ex_pracinhas o General Moziul Noreira 
-Lima. Estarao pr esentes autoridades civis , militares., bem Gomo repre-

-sentnçao dos ex-combatentes da FEB e dos aliado s. 

***************** 

10 - S EN:. N "' .. - -. - -= -.. - - --

- , Em comemornçao a Semana da I.sa, foi instituido 

os Parques Infantis e 

um Gon -• 

curso sÔbrea aviação, dêle participando Centros 
• 

da Juventude. 

Recebemos v~ios trabalhos e calculamos que a elassi­

ficaç2"o será dificil pois, a qualidade é a melhor possivel. 

1.1. - YJ...$JJ1, .~E Dn ,§,Y1NIf~ Jj[~LW i.O §"+JJoJ~ :0..'. .§!!:.C~ 

:;r,.]l}l, ?1! ~~U:Cj±çJ.O ~ .CJ!.LJ'].Rj,., NQ §/.L[.Q Df • 

..Q.R..IjJ" ç~ 

Esteve em visita ao Stand da Prefeitura de são Pau_ 

10, instalado no IX Salão da Criança, a Sra. Sylvia Haluf, esposa do 

Prefeito, Dr. Paulo Salim Naluf. 

Nesse St81ld da l!unicij)alidade, houve uma demonstra.,. 
ção do que se faz em f8.vor da criança paulistané"., no campo de educa­

ção e da cultura. 



1, Sra. Sylvia Haluf foi recebida pelo Sr. Paulo 

Zingg, -Diretor do Departamento de Educaçao e Recreio, pe-

las Chefes de Divisão, D. Hortência Cardoso da Silva Cu 

nha e D. Zarif Nacle, bem como pelo Sr. Jacques Maillo 

-chon, Diretor do Salao da Cri&~ça. 

I.s cr;!.anças do Parque Infantil -de Jaçana, sob 

-a direçao da Educadora Carmo de Hello Schemy apresenta_ 
, , 

ram numeros de musica e dança. 

************* 
********* 

***** 

• 
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